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REALIZA SE EM MOSCOU Alli CONFERÊNCIA
Dos Partidários da Paz da União Soviética

"0 CAMPO DA PAZ É HOJE MAIS FORTE DO QUE NUNCA; ELE CRESCE E SE REFORÇA CADA VEZ MAIS", AFIRMA O ESCRITOR NICOLAU TIKO-

NOV, QUE ABRIU OS TRABALHOS ANUNCIANDO QUE NA U.R.S.S. JÁ FORAM COLHIDAS 117.669.320 ASSINATURAS E NO MUNDO INTEIRO

CERCA DE 600 MILHÕES PARA O APELO POR UM PACTO DE PAZ ENTRE AS CINCO GRANDES POTÊNCIAS — NA MESA DOS TRABALHOS O
BRASILEIRO PALAMEDE BORSARI, REPRESENTANDO O CONSELHO MUNDIAL DA PAZ —

MOSCOU. 29 (1.1'.). — Está
(,(. realizando nesta capital, na
Sillii de Colunas du Casa dos
Sindicatos, a IU Conferência
tios Partidários da Paz da União
Soviética, com a presença dc
1.100 (Icloirados, entre os quais
figuram operários, camponeses,
ciciilislãs, escritures, religiosos,
iilH-eseiitantes de organizações
liiiiininiis e juvenis, ele. Entre
om convidados se encontra a de-
li nação do Conselho .Mundial da
j'az, assim como representantes
ile trabalhadores estrangeiros
i|iu> visitam a U.R.S.S..

O escritor Nicolau Tiktmov,
presidente do Comitê Soviético
ile Defesa da Paz. abriu os tra-
hálitos, anunciando que 
.117.Htilt.31iO cidadãos soviéticos

já assinaram o Apelo por um
1'iteio rie Paz entre as Cinco
(iiandcs Potências. Em todo o

mundo — observou Tikonov --
cerca dc 60(1 milhões dc pessoas
já assinaram esse Apelo. A ci-
lia de COU milhões não repiv-
senta u objetivo, final. Prossegue
a campanha na maioria dos pai-
ses, e os-.resultados ainda serão
maiores.

A VOZ DOS POVOS
Os agressores americanos c

oulros — frisou o escritor so-
viético — não podem deixar de
ler eni conta essas centenas dc
milhões de pessoas de todos os
continentes que reivindicam se-
já conseguida a paz na terra, que
reivindicam seia misto termo ao
derramamento de sangue na Co-
réia, no Victiium, Malaia v que
sejam solucionados por via pa-
cifica Iodos os nrobli-imis diver-
gentes. Nenhuma calúnia, ne-
iihiiiua artimanha ou ameaças
poderão reduzir o significado
desse fato histórico mundial,
fsse amplo referendum dos po*
vos reivindicando a pa/ c segil-
rança.

CAUSA SAGKADA
Tikonov conclui o seu discur-

so com estas palavras:
«Declaramos abertamente

ante os povos do mundo Intel-
ro: reforcemos os laços de
amizade entre os países; Pro*
nunciamo-nos pelo fortaleci-
mento dns relações economí-
cas e comerciais com todos
os paises. Sabemos que isto
contribuirá para a amplia*
ção da produção de paz e pa-

ra a aicenção do nivel de vi-
da dns manas trabalhadora».
O* partidários da paz sovié-
'tico*, juntamente a todas as de
mais pessoas de boa vontade
de todos os paises, .defende-
rão até o fim a causa da paz
universal e lutarão infatiga-
velmente por essa causa sa-
grada, quaisquer que sejam
os obstáculos ou dificuldades
que tenhem de vencer no ca*
minho desejado por toda a
humanidade. O campo da paz
é hoje mais forte do que nun-
ca. Ele cresce e se reforça ca-
da voz mais. Ampliemos e for-
faleçamos a frente internaci-
onal dos partidários da pazl
Defendamos a causa da pazl»

Depois do relatório de Ti-
konov, falarem mais de 20
delegados. Entre os que fize-
ram uso da palavra, figurou
o Ministro da Instrução Pu*
blica da República Federativa
Russa que declarou: «Na
URSS os crianças são aparte
mais estimada da população.
Elas são alvo do maior des-
velo. Á luta pela. paz é a lu-
ta pela conservação do futuro
da humanidade, é a luta pe-
Ia vida dos nossos filhos.»
de Moscou foi saude-r a III

Uma delegação de crianças
Conferência dos Partidários da
Paz, pedindo aos participari-
tes da Conferência que trans-
mitisse ao mundo inteiro que
a palavra «PAZ» é muito
amada.

FADEEV, EHRENBURG E
OUTrtOS

Moscou, 29 (IP) — No III
Congresso dos Partidários da
Paz da URSS falou o escritor
Fad»ev, Vice-Presidente do
Conselho Mundial da Paz.
Pcctlclparam dos debates Ni-
na Popova, Presidente do Co-
mité Antifascista das Mulhe-
res Soviéticas, .Ives .Frages,
chefe da delegação do Conse-
lho Mundial da Paz, o escri-
tor Ilya Ehrenburg, membro
do Conselho Mundial da Paz,
e outros. - Todos os orudores
salientaram que o povo sovi-
ético luta pela paz e a segu-
rança internacional.

FRATERNAL COOPERAÇÃO

[ MOSCOU, 29 (I. P.) — Yves
Farges, chefe da delegação do
C. M. P.à III Conferôncia dos
Partidários da Paz da URSS o
Presidente do Comitê Francês
de Defesa da Paz, saudou a
III Conferência em nome do
Conselho Muíidicl da Paz,
afirmando: «No C o n s e lho
Mundial da Paz travamos la-
ços dc profunda amizade com
os representantes soviéticos
do movimento mundial da
paz. Juntamente com eles -om
fraternal cooperação, condu-
zimos a luta pela paz, com-
preendendo cada dia com
maior clareza o significado e
a importância dessa luta.»

Dirigindo-se a todos os as-

sisténtos, delegados e convi-
dados, Yves Farges afirmou:
«Neste pais, sob a condução
genial de Stalin, o povo cens-
trói grandiosas obras de paz.
Vim de um pais onde o nivel
de vida cai catastròf.camnnte
sob a influência dos prepara-
tlvos de guerra que o povo re-
pudia. Porém tanto nos como
vós travamos a mesma luta
Somos militantes da luta cou-
tra cs cruéis forças da guer-
ra.»

Sob aplausos, Yves Farges
terminou seu discurso dizen-
do: «Viva a amizade dos po-
vos! Viva a pazl»

A PODEROSA BARREIRA
MOSCOU, 29 (I. P.) — O

sr. Palamede Borsari, que es-
tá assistindo à III Conferün-
cia dos Partidários da Paz, e
foi eleito para a mesa da
mesma, declarou:

«Foi com grande emoção
que recebi a honra do Conse-
lho Mundial da Paz de re-
representá-lo, com nosso ami-

go Yves Farges, na Conferén-
cia Soviética dos Partidários
da Paz que se reuniu hojo,
com 1.100 delegados, vindos
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Nicolau Tikonov.

de todas as repúblicas o re-
giões da URSS, na Sala das
Colunas da Casa dos Sindica-
tos de Moscou. Essa Conferên*
cia é uma demonstração vlgo-
rosa da grande vontade de paz
do povo soviético que tomou a
causa da paz em suas mãos »
que está disposto a defendf-
Ia, fraternalmente unido aos
povos do mundo inteiro, sob u
bandeira do Conselho Mun*
dial da Paz.»

E assim concluiu o brasi*
leiro Borsari:

«Saudj-vos em nome dos
partidários da paz dc todo o
mundo, representados no Con-
selho Mundial da Paz, saúdo
a vontade de paz do povo so-
viético e a luta inflexível da
União Soviética em defesa da
paz. Saúdo a grande União
Soviética, poderosa barreira
que se opõe hoje às manobras
dos instigadores de guerra,
poderosa barreira que é capa.
de manter a paz e que man.
terá a ras* no mundo inteiro.»

Diretor: PEDi. J MOTTA LIMA
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ANO IV — IUO ÜE JANEIItl), SEXTA-EEI RA, 30 DE NOVE.MIillO DE 1951 -

PARA ACABAR (OM A

SABOTAGEM DA LIGHT
IMEDIATA NACIONALIZAÇÃO
DA EMPRESA IMPERIALISTA
GRANDE MASSA POPULAR ESTEVE ONTEM NA CÂ MARA PARA ASSISTIR À ENTREGA DC MEMORIAL

DA COMISSÃO PRÓ-NACIONALIZAÇÃO DA LIGHT - FAIXAS E CARTAZES CONTRA A LADRA - RECE-

BIDA A COMISSÃO PELO SR. NEREU R AMOS - FALAM VÁRIOS DEPUTADOS

Dois aspectos
Tiradentes, e
lleiiriuue -Mir

da concentrai:
em baixo, o

•anda, apôs o
Caiiicir

ão vendo
deputado
discurso
o.

se, cm cimaa, a massa popular que compareceu ao Palácio
Campos Ver pai quando cra cumprimentado pelo vereador

que proferiu. No flagrante, aparece ainda o deputado Lobo

F.iv. i'ut'i-''ila arigustfosa si>
tuaçfio criada para a populu-
(,iio carioca pelo criminoso ra*
clonámerito do energia elé-
trlcà imposto pela Light com
a cumplicidade do governo do
sr. Getulio Vargas, o povo se
mobiliza em íòrno da Comis-
são Pró Nacionalização cia
empresa Imperialista, decidi-
do a exigir que tal medida
seja imediatamente posta em
pratica. Ontem, com esse ub-
jetivo, uma massa popular do
mais de -100 pessoas, homens
o mulheres cle Iodas as cama-
das sociais, se concentrou nas
escadarias cia Câmara cios
Deputados, acompanhando os
membros daquela ComissSb,
que ali astivera mpara entro-
gar aquela Casa do Congresso
a Proclamação, contendo porto
de trezentas assinaturas, p-.i-
bllcada cm nossa edição cle
ninem...
NO GABINETE DO PBESI-

DENTE NEREU RAMOS
Momentos antes das 17 ho-

ras, hora marcada .para a cor.-
ccntração popular, membros
da Comissão Pró Nacionaliza-
ção, General Felicíssimo Cav-
doso, presidente do Centro cio
Petróleo, engenheiro Etidoro
Prado Lopes, sr. José Lellis da
Costa, da diretoria da Unlao
dos Trabalhadores do Distrito

l-octoral. vereador Henrique
Miranda, dra. Maria Augusta
Tíbiritá Mirando, e sr. Pa cli •
lha Sodré, lider estudantil, to
ram recebidos em seu gnblne-
te, pelo sr. Nereu Ramos, pre-
sidente da Câmara Federal, ao
qual. tizeram entrega ao clu-
c-unienlo, a fim cle que fosse
apresentado à consiuer.nção
cia Casa. Estiveram presentes
os deputados Campos Verga),

( concluo na 4'. pag.)
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., ELISA BRANCO

1ASM0 NOS ESTADOS
PFIfl lin llllll Dt PüZ

REVELA ELISA BRANCO, NA ENEREVISTA COLETIVA CON-

CEDIDA À IMPRENSA, NA A. B. I.

QUEREM LEVAR A MARINHA
A COMBATER NO ESTRANGEIRO
E' o que confessa o almirante Ache, em declarações feitas na Bahia — Sob o comando do

oficial americano Seibert as manobras da cara ter agressivo — Grave ameaça sobre o 'Duque

de Caxias" — Truman dita ordens para o Brasil
Filiando em .Salvador, após n

¦primeira fase das manobras de
guerra realizadas pnr várias
unidades da Marinlia, u vieu-al-
mirante. .Atila Aehé, conüindan-
to cm chefe da esquadra, disse
claramente ,(iue o ponto do vista
<lo governo é quo os navios bra-
sileiros devem estai' preparados
para combater no exterior.

«Devemos uns hl) are lli ar —
declarou o almirante — Pal'a
umn' friiòlTH extra-coiitincntali
cuja primeira linha do defesa
será o mar/.

Como conceber uma - defesa'-»
do Brasil fora nfio somente de
•uas águas territoriais, mas ate
das águas continentais'.' 13' ovi-
(lonle nas declarações do almi-
rante Aehé o intuito do prepa-
lar a opinião pública 

¦para o ell-
-.io de uma Gsptilidrn brasilei-
Ta parti a Coréia nu outro qual-
rpiui' ponto determinado pelo co-
uando noi-te-ainein-ano.
UM IANQUE COMANDA' A EíjOtADKA

As aluais manob-as do guer-
ra da Marinha brasileira estão
sendo comandadas nor um ofi
ciai norte-iimwieatlii, o eoitiáii
dar.te Seibort, «u« oficialmente
«panas Como táíJÍstente iscai-
co». SeibeiT, flüv • Verti nw an
Corpo'dé fuzileiros Navais dos

i listados -Unido*, dcai iiiiprcjjgôijs

sobre as manobras, como se fos-
sem estas da própria esquadra
americana.
OPERAÇÕES DEI

AGRESSÃO
Üm detalhe dçve sor obssr-

vaOo nus aluais manobras: 6
que as operações ali realiza-
das sâo todas de caráter agres-
sivo, e nào defensivo. Dal a
ênfase dada às ações dc dosem-
barqiic, com grupos., de reco-
nhecimento, etc. Se se tratasse
efetivamente «!e manobras de
defesa, essas operações não ne-
eessitariam ser executadas,

DESTINO DO
«DUQUE DE CAXIAS;-
Repercutem na imprensa as

denúncia.-! que temos veiculado
sobie o destino que se preten-
cio .lar aos marinheiros e fuzi-
loiros patrícios, fazendo-os lu*
l.ai (!omo tropa mercenária nas
aventuras iinperiallstffs dosE.
Unidos. Assim, o vespertino
«O Miiihío., de. onlem conside-
ra que não são satisfatórias as
informações dp Ministério da
Marinha sobre o destino do

transporte «Duque de Caxias».
,0 jornal diz qua essa unidade
•jstá eub «j comando de altas
patenla» uort«.*wn«lcwits e
Rorescwitá: «Pirsi9tem oa ru-
mores, segundo ói quais, ap$»

| em exqniletosj o navio ¦ seguiria
ptuy. *BW« «wl.*',*Ml*Wi« '• ,; ¦'¦

Este é.realmente o grave pe-
rlgo que paira sobre t, «Duque
du Caxias»; ser enviado para
outros inareíi, sob bandeira ian-
que, Acredfcer ainda, que o na-
vio .se acha en).'péssimas cou-
diçõos, eômi, as 

"caldeiras amea-
çando .explodir, de tão gastas, o

que faz aumentar ainda mais
o perigo que pesa sohre a vida
dJ.s seus tripulantes.

O PACTO MILITAR
São contraditórias as noti-

cias de Washington sobre o
anunciado pacto militar que
seria conclulçlo eom a vinda
cle uma .missão ianque ao
Rio, cm dezembro. Segundo
um despacho da U.P.,« fontes
do Departamento de Estado
declaram que Truman ainda
não tomou nenhuma delibe-
ração nesse sentido em rola-
ção ao ' Brasils. Ontem, as
mesmas fontes anunciavam o
pacto como.certo. Agora, ci-
tam Truman como um verrla-
deiro ditador que toma roso-
luçõos sobre o Brasil, dizendo
o qüe pode ou . mio pode ser
feito como se O' ripsso país fos-
se colônia ianque.

Essa» noticias contraditaria»
e dgliMrtdftnunkf eoníusas,
tnttiúhW, riáé. .dmra dtal*
nuirinetn. por. Ipltante sequer
o vigor'(ia. nosia-luta patrio:
tica wonU* ••• inmlqikir Rácto

militar entra Truman c Var-
gás, que teria por efeito rir*
rastar o Brasil íi guerra. Ode-
ver cios patriotas <¦ exigir a
volta imediata dos navios que
se encontram nos Estados
Unidos, não somente o «Bar-
roso» (eujo regresso jã se
anuncia, após uma vigorosa
pressão de massas), como
tambem cio -iTamandaré*,
cujos 1.250 homens ficam co-
mo reféns em porto ianque.
Mão permitiremos quo nossos
soldados o marinheiros vão
lutar no exterior pela causa
infame do dólar.

Assembléia
dos Têxteis

Realiza-se, amanhã, ãs 17
horas, uma grande assembléia
na sede do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de
Fiasco o Tecelagem do Rio
de Janeiro. Nessa importante
reunião aerd discutida ú. ae*

gulnt» ordem do dia; r««posta
u ooBtíà*propetta patronal 6fl*
bn o aunwnto d* salários e
criação do comissões sindicais
uva lüonis 4» Uuballw, _¦- «

Elisa Branco, querida . par-
tidária da paz, regrésáou da
viagem que realizou ao Nur-
to cto pais, encontrando-se
nesta capital, onde ainda de-
verá permanecer alguns dias.
ante-ontoni Elisa Branco deu
uma entrevista coletiva ã
imprensa na ABI â qual com-
pareceu a reportagem da IM-
PRENSA POPULAR.

CARINHOSAMENTE
RECEBIDA

Elisa Branco salientou ini-
cialmcnte que em todas as
cidades visitadas — Fortale-
za. Recife e Salvador 

'— 
foi

i-.K.-ebida carinhosamente pe-
lo povo, que desejava falar-
lhe do seu anseio de paz. Na
cidade do Salvador, uma se-
nhòta idosa abraçou-a, dizen-
clo-lhe: «Tenho IS filhos. A
senhora me ajudou a protege-
los». Grandes manifestações |
foram organizadas em sua
homenagem. Em Fortaleza,
falou em alo público prõmo-
vido pela Federação de Mu-
líiérea do Ceará, para uma
assistência de cerca de 5U0
pessoas.

No Recife, falou num ato
público realizado no bairro
operário cle Casa Amarela. No
Sítio do Beralclo, teve também
oportunidade cle dirigir a pa-
lavra a cerca de 200 pessoas,
em solenidade promovida ria

-sede local do Centro de Estlt-
dos e Defesa do Petróleo.

— Ná cidade do Salvador
— disse Elisa — os estiva-
dores queriam me ver. Eram
quatrocentos, c esperavam an-
siòsàmerite a minha chega-
da àquela capital, mas hòu-
ve uni desencontro por motí-
vo de atrazo na viagem. Es-
tive, porém, com uma comis-
são representativa daqueles
tr«i'oalhadores, a quem trans-
mitl minha saudação. Pcrcor-
ri os bairros cle Corta-Braço e
Garcia. A homenagem que
mais me impressionou, pu-
rem, realizou-se na Vila Rui
Barbo», ond« fui acolhida
jkjí teíca de 5 mil moradores
da localidade. Visitei Igual*

- mente -os moradores do Ca-
|'minho da Arciu, enuSao Cac-

lano. Guardo, de todos cesses
lugares, a mais grata íecor-
dação.

O CONGRESSO
CONTINENTAL i
Elisa Branco, em seguida, sa- j

lienta que as delegações par-
ticlpantcs do III Congresso
Brasileiro da Paz chegaram
íi seus Estados entusiasma-
das. . S

— Já estão elas programai:-
do alos públicos a fim dc

transmitir ao povo a realida*
cie do que foi o Congresso:
uma poderosa manifestação
do repudio á guerra. O Con-
grosso Continental cuja rea*
lização está sendo ansiosa*
mente aguardada pelo povo,
vem repercutindo intensa-
mente naqueles Estados. Posso
adiantar que numerosas per-
sonalidades já deram sua
adesão i esse conclave, fina-
li/.ou. '

SOLIDÁRIO 0 CONSELHO OA AB! COM
0 JORNALISTA MOTTA I

Esteve reunido ontem o Con-
yellio dá A.U.I. sob a presi-
dencia do sr.' Herbert Mo.ses.
Entro outras questões debati-
das, foi acertado que n Asso-
ciação Brasileira (lo Imprensa
tomará a seu cargo a defesa
do jornalista Pedro Motta la-
má, condenado a dois anos de

prisão, bem como a do joina-
lista Joaquim Câmara Ferrei-
ra, diretor do «Hoje- de São

Paulo, também atingido por
iníqua sentença..

Tratou-se ainda do processo
que está sendo movido na 22.*
Vara Criminal contra o repor-
ter Reynaldo Rocha, nosso
companheiro do trabalho, pre-
ko quando no exercício dn pro-
fissão.

Da importante, reunião de
onlem daremos notícia detalha-
dr, em nossa edição de amanhã.

DISCUTIDA NA ONU
A DENÚNCIA DA URSS

PARIS, 2Ü 
' 

iTFi — O Co-

mité Geral da ONU recomen-

dou, por unanimidade, que a

Assembléia Geral inclua na VM

Sessão o problema sobre as

ações agressivas e u illterven-

ção dos Estados Unidos nos

assuntos internos dos outros

paises. A proposta foi apre-

sentada por VishinsUi, o ha-

seada na lei aprovada pelo go-
vôrno dou Estados Unidos des-

tinaudo uma verba do 100 ini*

Ihôea de dílares para financiar

pessoas e grupos encarregados
:d«- fazer trabalhou do sapa den-

tro da UKSS e. das Democra-

cias Populares, bem como liai-

dores da pátria refugiados nes

Estados Unidos e cm outros

paises.
O delegado des Estados Uni-

dos, Gross, declarou que o pro-
blema apresentado pela UliSS

náo 6 Ua competência da ONU

pois se trata apenas do uma

lei e nâo de atividade. Vishins-

lty respondeu que havendo u

Itl hu-verâ. atividade, pois a:

leis sBo feitas para sarem cum

pridus.

I
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us sofdados americanos: i jogft:
iam os çapgcÜ!tÊ.s parV o >. ar,
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,al Marshall luiueiililu
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cbni as dcclaraçõe
o soviético,

O.IK-
¦'jin-

aiíici-ieiftlo
db MiliH*-.

igqra .ei séüun-
do antecedente- muilo'. nn

gravo' que w 'mineiro.'US' 3l*H
uaclds n&o aí ¦iin'<i''<»<;*li?.*'rll!**
ceies para o ar, SP.»!Ç-4*S&2
ram as bnionetiias em Jçr!*^

urdem'.' ÍMi»

íliem salie
Quem deu .

piíríi sabe. Entretanto,.traiJjrc-
coisas mais sírias na noite .le

quarta-feira. Nós linhamosj.q--*
Hio o blacU-out 7

yatffi^d'.

htfak Sôbrç a 0. fe. 1
Também Significa Listar Pela Pai
Declarações «ia Sria. Julia Silva integrante da
comissão de jovens brasileiros qua visitóiri a-;
URSS — Um povo que trabalha eom eniüfeièsüio

e alegria na .construção do comunísrft^r-r''',

sr.
nn  r-iifts»mtij

pela Light
nitia eom seus

resolução i-iihiu
forças .io" fjru:iil
ONU.iuVs.' Ij]

aenerçiis l?tv

ras
que

plomatas
dé Untegftir
nas forças da
ua liinginqua .Coréia ocorria Ij
ronfraterni'/,ai;ão nas -iainclui-

informa a «'Unjted^Prcsaí
ebã soldados -ulra-cloa !• qtlb

ocupam a ' CtWliiii li  • 1 <•*-

queno Oihraltur , dedtcattsim-
se a observar, sem dlspilrnr
um tiro, os soldados ihni.--->v*

que agrupados . junto a uma

fogueira, do outro'} ludo d»
frente de biiiaHiii. enWetinham-
se fuinundü cigarros.*

Eles já tinham so • entendi-
,lo Veiam fó) .Hqr.ns; antes;;
ns soldados.'da 

'0^ hayií.rn
i ido • espectadores ,de iwn
jogo de voleibol enlre , os. jol-
ciados vermelhos Que .t.ii.i-
da, que publico. Jovens r-iiviu-
cios pára nialar'('oniunist'i:s; as-
8istem suas exlbi$É>,t-í ííc'íjpj'1'f!**
vms, fumam juntps, cc-jiiguteiji
os lances do prélio, ¦ «t-lniir.iui
a técnica dos çraquos.i éomrli-*-
tamento despioorupodos Q.bm o

que pode acontecer: .¦ às itriff
das fabricas du ''rmunrontcfe e
mm p deslino dos cStráíegiHqs
atômicBS. '•

Afinal, quem..deu 11'ordem, a
estranha ordem V _ llavèrú' cr-
cieríi mnis »'il.i.-Í!.m"l'il,il!Ík!..C!u,ís
i.nli-Ti¦iijiian do. qúe .y'-*.':.'i, . i s
tioldacli ••* ¦ sq ffljerçm ttâyi *':
iossem nlacwio.s. 7 ^li..,piir.'cr-
to é coisa dos coiminJstas ffSBíl
dc só atirar .quando 'itsjeadcs.
Pois, não é e.vitjentÇ', qu.t.' como
regra de .-ondula iiitmiiiac-ieiivVI,
cia significii que itti,o:.*sH-r(le*.*'r
agredir e atirar. cp|°«U;a .os., po--
vos quo amam a ¦ i*;', luí;:m'
pela paz, trabalham.;, -paw 'o,

paz c não ameaçam, lurtiiticm''.
O coronel George Èaljfleli

Welsh declarou: ,;çomo :po'i!:i-
voz do general Rid:;*,vay: po'-*flo
dizer que nem o 8v • Eseveito'.

lienlllllli alln oficial ;-• ijcfii 0
[gc-ncfral .Tiimus vau Floet, uem
i)!„viee-almirantc Turner Jóy,
ueui ,} lenenie gorjora} VVevs-
Jrji.I, .,i:oii,mnil;\iilcs das forcas
clfi't.tei'1'a, mar e ur tinluim orde-
iU|4s cessar fogo.
iU sceielíiiio de 'imprensa da
Gnsii lírnnea, .loseph Slllnt,
ílesíueutiu lim telegrama ' atvi-
buindii -u" ordem' n Triuiun.
polis nos 

' 
livro de .semelliaiile

tiv;igé.li:i! Não poderã ijaver
Lii.spoiisàii' das liiisiiliilades na
('ftréiii' enquunlo não frir w\-'hailir' 'o acordo de armistício».

vhí) .*¦•*, '
D pepallamcnlo do Defesa não.

jtiiiíi nníichi, iilgunin. Hã snr-
.(Jrcsa em, IJoiiilrc-s e ijivja f-j|o-'ménili eonfiisão nivQ fj,. cip¦'Tóquio ' , ...;

'Não djrei que poderá haver
•motiiis. sd qs soldados reéche-
.1'ein uriléiii dn atirar do novo.
..Nem posso descobrir daqui

íjücirí deu a ordem. Mas não
posso deixar de recordar ns p:i-
luvras da ' entrevista dp çaniá-

i(. liídii Stíillln á ¦ .Pravda**¦:
. |)e que 

'so trala V Do que; os
soldqçjps consldpüniii injusta a
j',iierr;i contra a Coréia o x'.'i.iinn. enqiiiijiio cpnjídçí!iiyí;n
lljstn :i"guerra çqnti'n a A|e-
iiujtili;! Iiltjqrisin o o .lapão mi.
Jilarisla. Trnla-so dc que" esia

K.çJiÇ''1''1 . Ç eXli;iii)r(Un:ii'iiimen:.e'¦ 
["ijjoiíjljny, en! re os...soldados

.nípcricanos e ingleses

. íMOSCPíJ-.',gS ill'| ¦ A. União
S.jyicliy.a .,'.. •.'isjiadu... por,, nij-'ijí:jH/su'5 

dcjcgapqos, k|o clivor-
,sqs ijiiisüs i)u ^lojjpi lurrcsire,
Toçjbs.,quoroii' Sghej; a. ycnlii-
do. sójjrü' u tíraiiijq [jjiís flo eq-
llUlilISlljll, cslclo .q':i jiuz' pu-
ru tòcVii liuiiiqiiHlydó iirogi-js-
sista. Crcscç dç unq .p;iÍ*'u,;iiio
o núnicró ce' (.•ciiividiidys en--
tra ligeiros ' 

qtio" vi^linin ;i
fjnólá. 'É, no ifiió corrCiUp1, na'
UHSS jã osliVcraiiV 'niliis 

dc
120 delegações cstran&eiras..'•' Moscdll iieollicu, coni ''ioda
hos'p|taliclade',. dclcgadp.s,., da
.China |iiipti'lur, tias dó/iiócra-^
cias' pópiilarjus,' ássiiu. como
clélpgkdus ijaingliiicn';!,'' Krah-
ça, Itália,'índia, Brasil,' Mè-
xiço c .'hiuilos' outros .«{Vises,
Cj, governo 

'siiviéiieo eDiiçcdcti
tòilijs'as piissil)i|i(lades'"_' juis-
ciVÍcgiidq.s c.striuigciros.. 'para
cies \isijarcin ludiiji ,ó'g 'lugii-
res do país 

'i*jiu; ns inlòpssu.s-.'s'c>. 'As' ilclcgações (.^[niiigol-'
rus tom yitjitaclo íábriçàsV mu-
Seus, kojkozys, cslrfbcícèiiiicn-.
tos de'i-lWini), saiiatórios.'ciq-
Jjes, Teafròs, btc.' Eles tem.to-
das as possibilidades dc' cn-
trevistar*se com 'róprcsonlali-
tes 'do todas as cãmiidas da
população da URSS. Através
dc conversas com os sÒVjètl!
çüs, os delegados (io nutros

travaram òoiifecinièn-iiaiscs
to con*

tar. o país do

liini dn guerra passada: O tra-
biillld lierCjiço' de i;cus Idlius,
.LrUiisfuriliDii n Kiev de ' iiiitem
f)uiriii. Uiev nova que floreijee.
Ekivcmos eni alia lamosli lipl-
verjíidjrde qdc rpçpbéi w-ut .'ilas
ile éstUctantès que neln'ejie.'in-
li um a mais perfeita aparellin-(¦iniillllisilio,, os ig|,m pU,.„ SQUS estucibs e obscr-di'iC'g:u|Oii uglixijigeimç(;tmm$n^>s' elentífíeas' VJsitum3.'s"ócom Hous;iH'Mprio';£olq]i,s.mii*.|ji;,(IUoi, Lmin ,,„„. durante.,,n) .Í-Mpruo,SòyicUqu.,i.(o.ijj>iiv^l- guerra leve lócía*'sua eeoiioinlu'

you,a ÍBÇlWfilra'/Jfiimrtilíg»8- iflestrulda p«lu. barbárie -iiu-isUi.
i'CiitrãTs...iidi'(íIrpl. 'gi.-iid'..^;''

cleli'ioii'4, 1'iinn'is' "dc
•tCíll|'l!S
'•luini.us^riibniliaiji^ç-;,,,^

qiu; 
' doci;|ij(jii. ;í!
'i'*-* 'çqmpòifçq

j" ííJgflÇ&P,
casai- rlç ri^K^iijjiíi

Kis o
sjrôfi-ir .Iiiíi,n Silva,'

lira-

te da fldl-jguçaò (IçyiívójiáMjfá.'
silelrps que 'v'lí*ifp'u v rWeiile-'
mcínte a União Sòvicrica"^":. .'¦-¦Nós 

jovens*' .rlli Aiiieneà'£,n-
tiiíit estliiijôS' 'pcíStilfoitijól' a
ler convir' s^calpnraf ctVoc-
ja Iniprpjfsa s-ciulfifA '.s;ao L-in-
çiidns peloá impcriliètái' 'faffd
ques contra a UH.S§. {ilas ago.'
ra quo rtoiV.dilcònrramos' '' 

na
(IliSS. |iqi|prrjps nviiliur n ox-j
tensão dc tnís moiijiVu.s! As-
sim, ' ciica in Iramos*' uii'1 'MiÍVo
que ylvo feliz j? c|üp»tletjb^It "';••
paz paru que. possii' fcviir' á;Wibo • ns gríiiidios'»!!' òohsirii¦
çüç-f <io epmunisirit*/). iiiiifipp,
vijj C|,qç . tvm 0111110 proijéitpii.•çãi); «iHslriiir ..novas':.l)ibltdibi.
cs,,novos toiitros,- noVas-c/iRã:,
llo.jcpou.so. yímos.iúpor.exorn,
pio, loiii.nosi.-os ppàpri&s otmís.;
,o,;(rdor, o i'!1}iisí;i.smki c.„a ale-
gi-iii com que milhares! dó ho-
mons -.' 'mulhcr.òs sõyjitjtlòhk;
inilharcs- do .jovens 'sòvidticW
Sp , l;i)içi|in, cm i MofMort,''ãcom ;is .'condições do vicia I consf rurofi da ijqyib Uiii-vcr.si.c o pcnsuinejilo do povo cia] '

ülíSS, sua opinião gôbrc pro-
hloinas ligados çpm u politi-
cn interna ç externa.' O çp-nliociincntu• cia- fôalídácie Sp-
viética-, clesmascara as* 'caiu-
nius contra a UHS.S.' Ao visi-

¦RELA JXPUXSIO
DO -MONSTRO."CÜküRS-
¦'-A Coiiiissâó.dps jlir.f-itns llu-
íifíiiiosj , eonjposla ç|flrp ótitras'onlViladcs'*' |ii:-lij Açâò ' Católica'Kniijileirn, AHsoi-iaçíío das Se-
iiitdras ItVaãiléiras: 1'ediM'ação
íiás .Sociedades Isritelitiis Brasi-

guraçao
Sogiindít k'ira. úlliin.a. loi

iii;.i'igiír;iil;i, cdrii ã presença'du PrtjícHo"' (Io Nova Iguaçu.
sr. l.uiz 

'(Jiiimarães.' 'o Ircciio
/hi rua' ítQçíia ' Carvalho, opi•Hólfoft Rpxp, onde foram í'ji-
tlís iiistnl.içõos para' ilumina-
ção pfibljca. (ii.uul" número
d.e moradores çj;i ¦',< raüdndo
iisiitóíj;}! '"'; áip .ic-.iiii.' fíilndo n,j.
ui.tfspVo..-iVat'... L.ujj- .(iiíiiiiarúçs
ít-ferindo-SLV as< "ijjliciifdádes
dpòsíaS 'lícla Lrgfil ixira fazer
ís instalações.

lefrqs o do H.sliido dr SãiijPfiü-
lo, Vundaçãu Lií-ão. Xlllf...U|iião
dos Kseotciros do |irnsji- v- oii-
t,ras, .vi'iiv 'de' 

propor ;i Lijtpulsãò
de território 'brasileiro do mons-
dro ll.érbprt C-ukurs, uia.i.idnnte
de • hediondos crimes .'..uuissa-
cies em iiiussa dp iuifeus.ua Li-',
tuáiua duruiiti'. n doinini|t;ãi7 na-,
¦lista- . r.V;

Uma içpniissão ¦ inridica jnte-
grada . pela Associ.'ii;ão ,()j;'isi(üi-
ra de lm'pi!ensa, jjqiisdlhq Nacio-
nal do MiíHiercs do jSrnsjJ». Fe-
deração das Sociedades-'ísraeli-
tas do Rio (le-.Ianeiro', Instituto
dos Ad«-Ó'gaçjos do Hi.liil; Auto-
inovei Ciubo do ijrnsil, ..lockçy
ÇTub BràsTEiro. .Sociedade Pro-
|iagli(jornMl:is Hc|ÚS'Ai'Í-m .¦ Iirs'-,
|itUtí) 1 íi|tót .(•„ kn;s].l(.-};ffi, iiui o'''vou'-também iiiií 

'parecvjjidü eon-
denação ao criminoso de- guerra
T'níiurs, reriaíiiiur.ílo sn^^expul-
sáo.

dado (jue cin lir.ççj:,. abrifá
suas jiorlas '(-(irá 'colher' ' 

es-
uldijpfós, ciimpbncstl?; opor.i.
rios. vindos do tudís as pnr,tos da qnss.' 

' 
.'¦'¦*•.';-! >¦:

K.stivenròs * em teatros',"osco-
Ias, -Jiu.s fiibrifas ik Moscou, .-,
jipr tódh a parto um povq chie
Odeia a giicpa*ç qije se.enfre-
gíi.ao trabalho.' pacifico,., .que,'
atnti- yiju vul;j,. ini", («dj.s, bela.expressão: a'",traljalho.. a iu le.
á. |iíi.u;...tuia etc,.*! '. . 

" ' ¦ !
,,;A juyentudt' de Ivíe.y. a,bri;ii
silas' povtiiíi 

'.para 
.ikis- "rpcçber!

Kiev. eor.m'.j\ii)sc"-ii),:;i!. fôda, iimq
cidade' ei;.' c^'jisti-iiçA(S; "Í$\n', 

jásão' ijónc.d.i'.os yeijtritos, ¦.qqi; '.res-

Hoje Ssse IíoIIíoü, inteiramente
rceonslrui(|o. tem uni posto dc
vangniuda na emulação sócia-
lista. Sua produção atiménloii;
a uçjiioniia do liplicoz supera o
íiivel de ítntigiierra. Cufii.,' fspp
lucraram os kclkijj-ianu.s quu
hoJ3 «lispõem tle iii^gnjíjcu cs-
çoja,. hospital,.:mode-jiio, ajimu-
jafòrlQ, cltjpp esBgptjyfl, biibho-
teca, estiiçáo dc rádio etc.

IMuitp.-. .leiwiiK \-.íat_) o aiprecja-
do nesta excursão pela URSS.
Ai ji^ada npvíi visita ,qi!g Caiemos,
jlojfS 

'i)ro'bipq'.a,íi 'iiarif nós se. vão
to,rí)ji;ido çàdij, ,yi;i*.'tpia'iH claros:
— yendp.à .cqjtliçíi.e^ò,.iiiypl de
.yiüa 'üo.poyp 

soviéyçó, 
'p.jpeiíios

sviiiii*, eqiii.b níjifca, o atfnso, n
niiséria e 'a igiiprãntia onrqjie
viyó "ó 

nosffíp povâ, á nossa' ju-
vohtiido"'q'ne n'áb'tem' o' menor
direit.i político econômico eco-
nômícoí Em lieguiVclp lugiir, que,'
vendo'o trabalho c.riáVlor 'è'-os
•anseios ele pãü*"'disse * mesmo
[VoVo, puflüiiios'ver ¦ i-óm 'piriis
clareza do que lado'estão ílque-
!les que dé fato querem u guel--'rir. Não ser;V. por. íceitò •> rJbyo
sioviético, indiRciitlvolinentct' tjüii
constrói-, diques *• canais- 'que
¦tranafornuuão Moscou em por-
to dp cinco mures; não serão os
liabüantcs ..leste pais que tcoiir-
iKtóiii magníficas o|fi;fi»«.'i|jiP
po.rinitirão (pio as bombas trans-
formem cm ruínas suas" fniuo-
sas eonslruç&ss.

i E'_ étita á; realidade Ofi. que
vimos o que queremos fazer che-
gar ao conhecimento de iodo
o inundo:-.

Aa deísgações estrangeiras
quo visitam a JJRS.S eonven-
com-se de que-a-União Soyléü-
cn estrt interessada n;u 

'miinu-

tençâ) dp unia iiaz sfjlldá e 
'du-

ladouni. Tudíi" que. êíós vOem
desmascara as cali'in|us ilivulgn-
d.ís pelos iniiiiigos iia pai-, .Con-
bir "a verdade sóbro.n fIRS.S
significa lutar ppia .Paz!

NOTA INTERNAC-

"Perigo âè Pa «a daClétéiaí

|)o|ii!;:irdcioí
cosfviras

que

|fú seis iiicsus, iji|i||)(|n as iipljcjilü ¦(*''"«' mr.er^vqfs de

pai! na Coréia e|ii«iiio|iar.-in o nimi.l»'. os .¦i:.i"ri<''ii'/',s cpmj;-
•aram a üm U»> j<ÍB'fi sMn«'ieo!ei:|er|e *\m Uespuaiia lu li-

iiíj-ani os coreanos c chineses pclii min ofcllvuçn** W «l»1'*!"
de'cessar IVilUI. Aleglivilin li necessidade (le loimn'* lirecau-
ções contra «siiípresns e Irnições du iniini*.'"». I'<y'm »'«ar
dc diminuir a jnleiisiilade das o|U'i'ii<:õe:. UU l'PI)l| uni
lililieavani seus raides aéreos Icrinrisíiis i
maciços, pelii arfilliariii iiavnl, dc cit!;.d.':. (•
Ksulamenle como os Iii!I-.-ií; f;:.-¦. (pio ii.s'• cs'.;er.'i- iíi| derrula
liiiiuliardeavani deses|icrá(':!iiienlc ás posições aliiidj^s y fu-
zillivam ¦.¦um a IVliiriihule (le liem;:- <'¦• l:i-i;-í-»;:i-iv-S-~iíl*.- rela-
guarda,

Agora; cal rolante, |i:irei:e que e.sljimos cm lace ile qual-
quer coisa (|iie rcjircscn|p uma derroiii «|('s*j(| i':lin,la'-i'; un
lílica (jc siijíolageir. (jii áynilíii.çjo. Os leleijranijis das. age/i;
cias iiuperinlistas são 

'confusos. Kiilam, porém, puni.despi,
cliii puliliciulii em Paris pelo «Ce Snir», lio i|ua'l,.se anuncia

unidades iiniericiinas se iiagani a ionliniÍMr'ejiniliaie,ndo.
bnquíilifo isso as noliciiis vindaS do Q;j3. «I» s-" Hxer-

cito nníerlcáiiq «• naluralmciilc fiilrada.- pela censiiia. nm
luiltp iiii.sleriosiinienle, revelam (jlic o le.vlo da ordiun de'Cessar fogo foi muni ido em segredo. O Q (!. «não liegiiva
ler emitido» lal orilcai secreli., mas desmentia ime si- Mjyp.s-
se resflivído i|iiali|iu'r suspensão (|i|H lioslilidaileSv,,; .)a se
adianta que ó 

"$ 
Mxéreilii cloinará as pieilidns .niiüj^VjiirJHs.

liara iirolcccr-se ciinlra siirpr(.-ias:i., Kssas siirprbsws seViain
iitaqilês da parle dos coreanos e chineses. Mas, na rcalidiulc,
é Heill possível (pie os próprios soldados anieriçaiio.íj i;. (Jo.s
cohliilgcilles saléliles é que cslcjam ¦¦urpreeiidendá, nijji sua
própria deliberação de cessar fogp, seus c|iel'cs 'v ti)dos os
interessados na guerra copia um negnçjp muito lijçrutiyq.

Contlidi), os imperialistas lafiqitos, cUiliora useiros e ie-
zeiros da (llssimulaçãp, iiãp ce nio.-lram periiosViuw6íi-(iirtc.
Assim é que nm despacho de Tóquio descobre.núii|*i. !><jth os
sinliineiilos íntimos dos '•ilervonciimiKlas 

aiiíei-ifcapuBfiáp di-
zer uue g .Marinha americana nfio loi «aTolada»' 'iJjéXá 

«sus-
pensão e-çtra-oficial» das lioslilidades... ..'ft|

Coisa evidente, que transparece dos prúpri.ofUljljjiaçlios
liberados pelo dipe dn 8." Exército, é o mau huiupr.¥(ij*.'«;he-
les ||iiji|ari's dos Estados Unidos, irriludis c afuniflá(|^''un-
le o .crescente «perigo de paz». Algué i iierguii(pii.'Vi-',í;aiie-
ra] Nuçliols se era oficial a .irdom de cessar fogo e„tjit! res.
poiuleu, segunilo uni lelograma da il.j'., com ulif.cíiicgóii-
co cnãn». ('àiquanln isso, n iiliniraiile Joy conliiiua a «impor
condiçõesi) sobre o armistício, quer dizer, a criar difieulda-
des, sob o pretexto dc se prevenir contra even(|U|l; reinicin
das atividades. -' • ¦' ¦

l'arece que chegou ao auge o dilcmr. eme)\dianjcI (lu
(|iji(| qíjbarram os imperialistas: a foulinuaçiio de. uiiiii giié)'1
ra riiinosa, cada vez mais impopular para o poyo.e os,.pro-
prios soldados, ou uma verdadeira paz na Coréia ç. a neces-
sidade de encarar de outro modo certos prnhlem,ís qqe ns
estadistas de Washington procuram alami.ncai: afràvéi de
unia política de guerra. Esles problemas sãu a .crise ucono-
mi ca, o desemprego, o sub-eoiisunio c outros abacaxis .sin-
toiuálicos da situação cm que se encontra o prõpriq i-cgniie
uiiíiitalista,

ClfílSí fica do r

ADVOtiAÜOS

DU. l.KTIÍI.HA KODIlTCIiHS-

. ÜE I1U1TÜ -( .
Unluni il»» âilvusattui Uo llmsll -

lusrrHnu n'. "lill — Tr»v(i««»- dn
Oiiiiiiur, 3^ • 1" onil. - lei K-12'lj
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. • •*'

Uli. SUN VAI. |'.A:LMÍSlllÁ .
iv.. Itiii llranco,

Snlil n l.-Vl'.' •
MU. .

- Tel
li.-1 fliiil.
(.-.¦Miasi

Eleições no Sindicato do^
rentes de Carg^S71.'- • ,p

1'Eslpn ninrcadiis para o dia
?' de janeiro de 1952 as elei-
Coes sindlciiis parp a escolha

. (tu po\a dliotorju e. Conscllio
Ti^jil.di Sindicato Nacional
(Ins Conferentes d(.- Carga (ja
Marinha Mercante.

P.ira"concorrer ao pleito en-
(•onlrám-Kc já . registradas du-
ns çliapás, sendo a primeira

A'o último jogo çiitrq Bb»-
fiteesso o Botafogo honre o
diabo. Não uu cuutpu, que
entre os atletas Jup . -Qfltfits
correram Icgulmcnlt ¦: dane-
ladus, trancos, chutes, aintiu-,

mentos á meia coc. níqs- tu- j
do dentro das niinntus' e das
regras do futebol,' ' _* . '

A alteração foi ¦ depois,
Apu pado pelos torcedores (lo
Doiisiiccsso devido à - strn
parcialidade, na ar.bilrage.ni.
a ju^i?.Mário y.iftmt, 

'h-rmitfa-

da a parjida invajliii as i/èi
pcii(ló)l(jií/i' daquele Cllibti''' è
agrediu alguns de st!\is só-
cios. E procedeu de nnui' for* ~

ma covarde, iiiquqlifjcuuel,, ...
¦Elemenío da Policia Esnri

ciul, chamou para": ajudado.-
outros bandidas da" smt.'£**/)*'. .
poração. Estes l&t(b'jiCgAra1tÍ '¦
alguns dos súcius ilo'D(iiwi'-
eesso para que Mário Tííhkí.
os camnrroAse. * 

*.¦ : m.¦..'
O [dlo, transformado'' i»r'

raso, foi levado à'justiça rs-
porliva, mas tudo ja:. crer
que resultará enf nada. j.']
que resultará ..'cm ndtiii.
O Bonsucesso é (iia çlitliepc-
queno. sem dinheiro, sjím "Í!l,-,:

financia, portanto sciii ,l-ot-j,
grosso nessa cltnknga jitsltçti
esportiva criada ¦ paxá- ;..tt,i'
grandes sociedades. 

'<., 
flosse.

lio estádio do Vasco, fus.se
no Botafogo ou no- -Fhwii-
nensc. Fossem as sócios iif.1-
ses clubes csbonhnidas c Pu--'
tão a. história seria, oulrtu <

filas esborlloaãos [orani .os
sório.s- '/c iinui :..:oi7rc.?niaci!p"
.vif?)iii*l)HO(/, desrespeitado foi
o Bonsucesso. llnlão porquii
se trata do Bonsiicessu a jus-
tiça (sportiva faz corpo ;f.Hp,-
le, não houve onda. não liou-
ve grita, não está havendo
barulho. B' assim, fó.i, sc»i...
pre assim: o clube pcçifCJlo-'
uno fem ves, serve paraildir, ¦
zer ?!*')'ic*;o c jfoJHinr q»pi-
i/ros para. os g.ranilcs.

g ,,80 iiõo lôr;.p.ifiti(lp J\lii-
rio Viana d se .'vão ". 

fcçhtt-
rem as portas dos .estádias'
esportivas a esses Jstin-igera-
(/.qs soldados da Poílfiiq .lis-
pecial de hoje, om digyft," «
próprio povo, o ^.or.efidur-qui
paga, entrada o qve,.susl.vnt<i

:'SSC luxo. lodo dn .futebol, niii-
da tem um rcxurst) a, $#i't~lli-
var. ' 

*

Banda de tijplo, -vincada.'-
E' melhor qua" baltCdo 'ca-
¦nhão. Boa pautaria, mu».ti
força a o resiiítqtla sçrh umq
litlr;r:a! Pega ile{f"%'i}e
ireuiso. oorpo-u-cqrpp,.

Banda de tijolo 'ticssá' en
,'liòrraâa! ¦ .

LEIA"PROBLEMAS t»

composta pólos senhores Mia-
cionil Francisco Caldeiras,'-'
João batista "Rogado e Oilan-
lo Guimarães c a dd("riiimei*o
2 pelos senhores Moacir Tcllçs
Barbosa,. Severo, L;oqpoldji*o
de Farias c Urbano Coin-ln.i
Vnrellii. 'ij ,/{

Dirigriido-sci aos sons. asso-'-
ciados o Sindicato fixou líiü
jiruzo dò vinte dias para o
qfernciipçntq do' impugnqçC-j.s
ãs clipas logislradas,' o.ii*. u
nome ou nomes ' delas cuhs-
tantos, o rji.uil findar^ a ,J.T, de
(lezenibro próximo, iliipre.í-.Ti-
velmcnlc.

MÉDICOS

u mus cn
Feira de

leutam ijuo o não
.Snntjina a Alagoi-

COLUNA DO MJ.SJ
COMANDOS
Avisamos a iodos os clubes

o comissões que as cotas para
o eomawlo, dc domingo serão.

*"•" ,$]

TlUMBMm.TMfj^.

as, iiublicadàs na tabe .a
;i baixo:
Clubes N.5 de

jornois
iVIqier.¦..••. ..;  50
Fiedade-Inháuma. . . 100
C. MaT."' C.' Cidade C.

Terra .* . ¦'. . . , . . 100 .
reiilta-R D. '¦¦ . 100
Flhrhongo-F. Juvenil . 100'Mal; IleVnícs ...-.'. J.ÓO 

'
Tijuen ;.  . • JÕO
Madureira-E,. F. C. B; . 10i)
s! ÇamárA .'....'.. 50

SoUeitamps a todos os clu-
lies p comissões que mandem
aVisàr hoje, * so.xta-.fòira, na
spdç dq Maip . ps,Ideais dos"corftanclos. . .'FMU.l,AÇAO'J\IENaAL

Pnra tacililar ãs organiza-
ções a eohortura dc suas co-
ias, "as entregas de dinheiro
ato sã'b,'i('lo serão escrituradas
nu cola désle mês.''-

C.Vniínlvar pura' cobrirmos
possas cotas deve ser a maior
firpiiciijmção' dos ajudistas
nestes"dois illtlrrios dias''que't;Vir,1'fn.

Tudo pelo cobertura das cp-
tas! '"• '"""
FINANÇAS
Grajaú . .'.,:. SO.OO
Individual . .' . '.¦ 500,00
C. Mar"¦. . . . "100,00'
Flamengo *. • ¦24õ,Ü(.l
D. Feminino .' ., ., ' 130.00
C."Terra- . .'.-.:>. ,.v 160,00
rièdiWe '. '. '.'.'. .. 100,00

..-. .

1'otnl
4-j

1. .375,00

iímulaçao' í ¦
Ipanema-Leblon. . . 03,3 %
Mal, Hermes . . ;•• .;"73,3 <:',->
Lfeht ........' 00,1 ,'c
.Freiilc Juvenil . .' . 55,5 ',i-
AOS TliAílALHADOliES E AO

,1'OVO DOS SUHl'.'UBlOS,.DA
. .'/'.'"cv:wTRAl...'F/.WNHA :,

AUÇIÚAE
Aeiiã-sp.- mStíiladò prnvisQ-

YianiPiito ria 'rua' Plaui 250 -«-,
Eng. Deiitro — escritório elei-
iò'1'ar'clo vereador Magalhãiep,
uiii [)o:í!() d.o MAir.

Np\ reefrído' loqál Eod,c*;ao

*\ :v '*•>•*¦« í* •. ¦¦ U^çtvih*;
eelhimento (le (lin[ioirp,- -SU-
gestões, c outras tarefas lijtu-
das au'MAlP. ",>.' 

'.:

Qualquer informação^ será
dada no local entre ]í'JfÇi,; 10
horas. '-,-.- .',.'

•DK.' SlílVIUiNlti MACUEf. '
,U ¦' :¦• ¦ PEitkíicA . v; ¦:.•.'.' ' 

|
4». 

'Urasiiió l-r.ii,-á, -'HU «* 'íi*' Vlib.
~',*ialull Kili'i>:iu lljiiUlllyniii

lKs£iliínuilii) - As tàrui^q-jlljtat r

5i;,.tiis-li:iras, ilii» ll,:ill lis I-.30 •

liii'l*l il 18 nó/ià» - Teli. li-ilótt.
'.Mi. 

LUIZ WliliiNEÇI', Oh
CAsVlit) . ... -

lllin ilu CllTIlIli, ia '»nlu -'il, '.'
aifíl. lllitriainunte Tia» •¦«*; 9.» IS i
«1311 lli 13 (D l'U. UT>-e.'0 t,aa ÍUJÍ.
f -. '' I» ili.llllr'¦**" " ' ''

CI.IMCJt .ilJIUI.
I)l(. ANTÔNIO JUSTINO
1'I.KS'IKS DR -ilF.NE/.KS

1'onsnltAriui At. Nilo Pccmili*», ic
153, !lp unil. — S«I»V llll-l-DOi C:
Terça», iiiiIiKohy salnsilns,-ilu* ll,:IH

12 »» lltiori»

nu. iní.iNDiii.ii ro.NSKi \
ÇlUplIUIAU

Ouiisultns an m-i;uiii1iib, qunrtit» ,
Si.ilas-lelrnb ila« I1.3U >ls 18 liam»
Alimlo to oom hora marrada —
liuii Álvaro Alvim. 31 ¦ Sula :<üll

Dit. Ai.i.'!';iii) çniilINlKiTortas, i|iitu(ntc if-'*«aliados1-'ilii*•tl.ail 11$ IS Murai, - itun Alviiru Al
ivlri ;ll - '«iilii JtlW, -. 'l>l! 03-38l«

DK. D!,,'.! i;Hili) UA'üA..S
1 £Uji Sãu JjiííC, iU¦'-- iv imlai -

IiUl-Ioih- 'ü-ü.lriíl'
I.Sri.ANADA DOCASTDl.l)

SALVA 1)0II. 29 (l.l'.), , . i
ístiibèleçimonto da ligação Ccrrorjárin
ilhas'está causando serjos prejuízos ã-oconomia do Ds.tado. Al lí.I-.Leste Brasileiro insistia oin modificar '•> traçiídpámiè' afiliai' decomas nao Cot seguido cm face dc dificuldades dò terreno que esco-'.hera e assim, até. hoje, a ligação está pnru sor Ccítáv 

' 
:

LEILíJEIKü
Iv li (J 1.1 I) li S

IJIXl.lliri.S — Leiloeiro ifibirco,
i*rflülttt - Jluveib ittrrcii^b, clv
l-iScnti-itu ii* biiiàí. .iív Vcúiiiií a rua
ti» qnitnnila. 19'- Tol 'J^-IlilU' -

1'elt'lumi' lü-liSfil --¦ - ¦

Cr$ SÚ,00 Mensais

Em Cenário Alvin, próximo á Cidade de (lio lionHn, ra-
mal dá l.eoiioldliia. [ícscrvaiiius áreas para gri/rijlis e sítios.
Aj;ua nasécnle, terrenos planus o férlejs, estação ç estrada
dc roclagiírii no centro do loleamenlu.. • •

Lotes de 1.0UU M2 (itlxãü) por apenas Cr!} 3.000,00, seu-
do CrS 100.U0 (ju eiilrada. o 51) prestações de CrS 50,00.

Keserve (íesde já o seu lugar pelo tel.
n.mú, com <]ÂNDM)0 ou OKLANIÍO. ;'

t-i <-'¦ n

ünewtt
¦REBECA' CAÚ1QCA — -rAj vem, o, (lurãov,

cuin" Oscarito •'« Ellarfa.' •" '•

COLISEU — «Quando oa anjos dor-
incni*, com Aniiidco Naiznrl c
Clara Ciilaman

¦ÇOLON1A1... —Ort$MBf.$. P».'amor»,
cCjtii l''ada 

*Su*4i'oreli*ií:P<íji)-»*fcfirto.
¦V.'MA*IA"

os | Achilu;á cia Ceiiti-íil r?LjiihíAii-'í''-tonte';,í-'<ioriV*A«ia^.VW
:#Wf, íar-ae-á também o r««»*gijjKsm M?gíaji(i;. ;.-, . ,, .-»

O nome ae Rol)oe,a JieàVá jiiu recordação (lo tã, como ficou o \
dc Andreína, título (lê um velho filme dc Craiiciscá Bevliíii.

Muitas liieninas iiascidas paqnola época' forani rCgistradijs
com o nomo sonoro da.Aiidreiiiü. O mesmo não pcontoceu com Kfe-
beca; parece nome nc!síloljnoi ifapjioso. Eiifini, cpi ííiUo Urosso,
um pai, «pie nunca haijitfi visto '¦um .holofote, ficou tão_ çlc.slutlibra-
do com o grande foco de luz, qjih registrou sua 'filha coin o 'rtomo
de Holofote. •'•' ¦''- '.'] '• "¦¦¦¦'¦¦''¦ • :--•

Gilda, outro nome-fio'piúlhor e título dn. tiiirdó-viiegncios ren-
dosos do. Hollywood;' (Islá^lraufrorroado em linpdotário .unido,
ütualmente', ÍI lrislu;'figúífr do pintól-jÇ) Ali Ivhan, atualiiveíil.o sas-
saricapdq ppr aí.' ¦ ';<¦• •' ¦' :, 

' ' '"*" . 
' 

.'.'.''
«KbbpQá»,' il nutlliòr ilVe.sc-ijecívol. (q subtítulo ti uma. csppcje

do cauda do vestido.ilei'ârravai.,!filmc do 194S, dirigido polo dito-
tlrático do isuspcnse^.Alfred Hitchcoch, c.st;'i cm r&pvisí".' :T.)elo
ficou, aponas, o liome/dç lfebéça, a nieiguicOjde.Iojin^ Fontiiino o
:i prosença do gi*;iií(lo..!|torTy>glui3 Laurencc Olfvier. ,.'..'. ; *

Quanto ao f ilmf-,' pr.oyriíimjéiilé dito, csti'i siijicrado pelo pró-
prio Alfrcd Hitchcoclv "eiii outrfis 'filrjies e porseús iiiúmçrts co-
piadores. '¦'¦'' ¦-',''¦ ¦" ¦' ¦..'.., , '¦'¦¦'•:';.•'' *' '

A' programnçãri-cfiT semana >cstá dodicpda p.òJôpr"«Í'T '.çiibra/cc-
gn, Queinfoi o asüJaàsínb''?*' i ; ,. tt. .-

O jogo do cseoiiVtei'. ò- hssiissnío é', tni*il)éi*i;: o suportedç^Çiu-
me gue matas-, filniè''já'comi>tit;í|(lo. '. '.',••£;;.''''.'.V'':

O frabalho do >Joaií FpnU'".e nesta., 'novola (le Dnphne Du
^auriçi- urrebatou-Bs. nlatéiaí' iÇm/.s.uji primeipi.ctíibiçflWii/íe,'.o.„deLiiUVeilcp Olivior, aiDai&íií^lMçidp .liaripelo'.tonipo pt.vav,ós',.(ío. no
tMorro dos Vontos'•yh-rjntes^e «Divina Danin^,' aíiiilii' naó lios
havia dadp ,*Uamleta>,,í ijgirvj i:«Ho'iirique Y:>.--«íoi's*filrnCsVjtio serão
parn os.estudiosQ.-i-e fãs. de.-.ci-icina o teatro doisí comp-fuidios su-
perioi-es,'' quase euuiçflrmJoBMfólo, s.eu valor ao ¦«fAijeüíinidro -Nejvs-
i«y» o «Iv.np o Tc,rr|','í<'.hvdç,,Ei^n,stein.':'' ."., .'( . ' ;JIW v 

"..j
Outra a^riz .(jue ec»rist*ítui; linia das..grandes, a,tvpç.õos, do 

'.'«Ile-
boca», om sup primoiii-j (jxibiçiio, c Judifli Andf-rsón,' np.piipel da
governanta do velho castelo, lijje,' no final iníiòhdéiiv 'èíiV- aiins' la-
baredas a história de.viKobecaí, uma, . personagem iftttiti)' falada
pias invisível. Par-i qpep) gpstu c .podo. Jiriiicarjle esetmdòr cm
corredores de castelos com quartos, oik1o,.:ir coj*fissgc.s dus. oljdiis,
qiiqbrandq louge em rochedos, íenipresfum ,'èços'((o paTirvjfas afli-
tas fabidas do. a.lóni t,úmulo, estu reprise agradará; ¦ ¦ •'*.. -

(Tlçbe.ca:!., apesar du super,'|do, ó'o mellioi-espetár.ulòViiierna-
tográrico dá ijémpiiaívpprquc úMassuere» peça: qu-j*: equipe, da
Çiriiçi-.Aíelp. ronvu^nta po...i;ietíin,'i, qw*i-nÍotiiiid(>»nuiiii i)e:cuui...ri'c-
Pl'fisçnt.ações.ró o melhor qsjiçl;a,dulo(fp-aiio.'** , -J....^"",.:,", .',

¦"¦ '-HOJE>"> >••¦:';,
r 'AftiÉlUCA -' »Vluti»jdvf 'Wipiaaóüp^a^ÊSÊ^sHiEs i^m^xm

À3TOH1A — •'«•Miíagr» de' Eiribr*
com .'Fada Ks.i'itíji:ç. «'j^al^POru.

avenida t : tMío**.*,,1 em ki '¦
reníú iillviar .o "Jóirrli 'TMíSpili,
pWíí* &aü(^eft f,jm> mor-^mm^^c

0Bttt«Vl**Ó.t*K)-'i-.,Rc1xVí.'.«yi:M«-£,:ill-
r.cnco Ojjüsr. s Is^líftitüiilli» -

li.:, LOIJO — <• <íiVíi\ãt8;re db' ajnor»,
com Fiiila' Sàfu^rjf.q-Paulò! Pilrto.

IDEAL — iAíí-.veni o báfSov com
OscaVito e Blfiina',, í

1.MPK1UO «ps luiiorca ilcf Ca-
!ròj|iia», coin àtar.tliia CacOI. .

1'MNKMA —• iCJuandO' os .anjos dor-
nicmi<, eom Amadeo Nazznri o
Clara Caluniai. 

'

Ullü — 'Viiimulor iiiiiii(',iliiso};.
LEULON —: «Reboca», com. Lau-

ronco 
"Olivior 

o.Uoan Fontalne.
LF.1JK — «Mulhorcs sem nome»,

coip Valuntliiejeorteso.. , .
.MASCOTE — V.MIlasro de amor»,

' eon) Fada Sahtoro' è 'Paulo Porto.
MUTUOU (l'aíi3uio,..TIjuea a Copa-

cabaiia) -- ..t^.odps sílp Vaiciitcsi,
coro' Vau ilòlisònV .

MlitAllXll* — V.ÇIlliiic > í(m)' Ipatitt,;
com Uiclianl Xpililo tlutli iioman.

MQNT15 CASTELO*- Ài-ve^-o ba-
-' rão.),' com Oscarito.' c' Eliaiiá.
ODEON — «Al" v0,"l fi .baião»! com° 

Oscuritq ç 
-jlllmia." ". 

.'
'OLli-íDÀ'1'—''«SUiakfcdo aiúorí, com

:'liada-" Santorp (í;.-Ijl».ul0 Efirto.
r!AL<VCÍQ — .v^!|bqcat/.'.ooii!l Lau-
.ronco òlivior iTJoan'è-oütntnc.•.FiVlUSlBNÍJü -- ilIUaEÍro do"sii|oi»,
.,0.1111 Fada Sa-jtoro,,(• PnulQ.PArto.
JPÁRA TptíoS 

'-. 
«0'iij'Wo dá'mon-

' tanhii») courf Amadeo Nalàari o
... Hllvanii Alanjfano.,-,.:-,..,.;¦ • ¦, •.-
IWfHE* —'"«O lólir^ía montaulia:».

conv'A(tíádètt' Kiízzarp-« Sllvana
Maiiijàiio. TV| 

"'*:.'.,' i?, ,v'
PLA7.A —¦ cMjiagTo ,do aniora, cuin

Faúa aantoi'o ó Palilo Porto.
fUEíStUENTÜ - «Kit CurSUli», com
.Joloi llall.. o pana ^.nd.ruws.

PlIIMOll —" <.MÍliÍKre dc" iimor.>,
.• coip Fada Sairláfiic1 Pàupr Porto
Uli.X — iVlliça,jpr liilPiciloiiq», com
Gari Coopnr c ÍUilfl Iiomaii.'
líbX t.' «-'¦' tVif.jíadü* • 'JiniiredoHoi,

. -. coln Gai7 CMflji&e líiith Eoitian.
llIAiS; — «Rfluccnj, com ijiiiurcneo

Olivlçr i; Jcaii/Fuiltaliio.
".1VOL1 — ««Jj-Jjliidm oji', anjos dor-

mem»,. cpm Ánuideo .Vuzznri o
Clara Ôalamaf. ' ..--¦.'¦

MVSt. 
'¦- '«SIlIáKrt 

d». airui'»,. com
.tfatltt tíaiitoi;o,B Paulo; Pântg.

f.[ JUSJ5' -%0 ljM- dá' mbnla-'
nha», com Auiaaeí.NaajtiárV.è atl-

'.:V»!i,, Mangue.. •,; .,,'.. »..;¦,_P, i.tmi* ;- jyjpMí'-,'rJivwfeil,!'<!»'.'•«¦'(ini-òiry tíaoinrr-» l-lüflrítcinaii.-
¦S,.'PEDJ]p,---lsVlns'idO';.:,te)Íeaoao»,
''•"edm Gái-y' CJooper-'*» ftuWmíüaan.'
¦VtTQWi •-^lUiBD.qjja-hittWs', cm. EpÉi';S(# ff.au».Tiíto,'

GREVE
SALVADOR, 2!) il. p.j _

Ccntiiiuám cm greve os os-
(udniités do Farmácia dqstn
capljai. protestando cõnliii a
.lei Peclrosó .liinior. Os 6s|u-
ilanios afirmam que só vol-
inrão ,'is íiiiIu.s ritiamlo o is
§iintp for dcfiniTivanicnto iv'-
sol vido.

HOUBO
BELQ HORIZONTE, 29 (I.

F.) — Reina grande elescon*
lenlamohlo na ciclarje om fa«?
dn escandalosa (lePlieração
do sovôrno, açoitando o mi
monto de dois cruzeiros e ses-
senta para três cruzeiros o
sessenta no litro do leite, porimposição dos fazendeiros.

DEtERÇÒES
BELO HOUIZONTi':, 29 (I,

P. —Está na cidade o ministro
Negrão de Lima. Atribui-se
süa visita ao propósito do in-
torcedor nos arraiais pessècíis-
ias no sentido de evitar r.n-
vas defecções de deputado-* do
partido do gqvêrrio, Dopôis do
sr. Vasconcelos Costa, afirma-
se que talvez se handeiem
para as hostes cio generoso sr.
Ademar de Barros os clepii-
lados federais Uriel Alvim q
Guilheimino de Oliveira, além
do ex-ministro Bias Fortes,
que tom uh] filho deputado,
que arrastaria consigo.

DESMENTE
BELO HORIZONTE, 29 (I,

P.) —¦ O sr. Franzeii do Lima,
presidente da UDN mineira,
desmonte os rumores segun-
do os quais iria ao Rio avia.
tar-se coni o sr. Vargas pura
negociar a adesão dos uclo-
íiistas montanjies.es ao Catete.

PACIFICAÇÃO
S. PAULO, 29 (I. P.) —As-

segura-se que ns pelebistas
Menoltl dei Pichia e Paulo
Abreu levaram ao Rio a mis-
são de pacificar o PTB, atra-

vps da aproxitriapêp entrei<
sr. Diiiiirlo DonícSlès e Díinfc
Coelho,- que esiáp brigacloal

i .
'* ?!>

MOV. FLUMINENSE
DOS PÀRTÍDÂHIOS

DA PAZ
Convocados pelo secretario-

•geral, dr. Pedro Maia Filho,
os membros do dii-otoria do
M. F. T. P. reunir-se-ão
amanhã, sábado, às 14 horas
r.a sedo da organização, ;'i
rua Barão de Amazonas ri. 307.
Niterói, pnra oxniriiiiarein o
discutirem questõos relaeio-
das com o participação no
Congresso Continental Ameri-
cano pela Pai»

ANIVERSÁRIOS:

Aniversariam hoje os
srs. Roberto Menezes da;
Silvai ftmçioníirio muni-'
ílDjii; Leonlclio Vnsciiiji
colos Leitcj securítárftii
Rosiyal dos Santos, ;v:<hJ
gueiro; o Mtirjo. IVueiio'
çornércifiriíj.y í .
NASCIMENTOS: f

fi '
As cinco lioius i|u nta-j

nhã do dia 27, cjuairíjci
espoucu.vam tt;sç.â*-wnn.c-
rnorativos do-iu.'-' arii\*or-
sário du iTfívü!'iü;ã7r "(to
1935, nascQir um gpriy.y
ein S. Gonçalo, Ésiíiap.dò,
Rio, i[ue • recebeu- 'i i i*ibwe
de Luiz Carlos, em lio-
iiieiiagein fio eòmnndan-
te cia jornada ãliancisui,
Luiz Curiós- Prestes. Luiz
Carlos ó filho do sr. .loào
Aírton dos Santos e sua
espôsá sra. Dinah Fer-
nandes cios Santos.* ¦¦¦ ;

FALECIMENTO^;'^' V

As 22 horas* di} sábado,
no Hospital*' dó íAPETC,
faleceu o un tigo. dirigiu-
te sindical Apst.ótéles
Loureiro ile Figueiredo,
funcionário do fíistituto
de Truiisportòá eCUrgas.

CONDECOBAÇÕES: ;**

Realizar'se>a, litytfV se'x-
Ia -feira, ã\- IfclÕ .-'lioras
nu saiu da.;Caj)ei*j,.<lnT'ii-
lúcio do Ctlieie, .,á."èiiti:ç-
ga no sr. HÓfbert' Nlosus,
presidente da A. Bi i.,
das i.n.-sigrrfiwpcte¦Somen-
dador da Ordem Nacio.-
nal doMéVIto. '-' *S&&

HOiViENACiEM- ;.*•-'
PÓSTUMA:

Reverciieiandó a, me-
mória do jornalistíi-o.cri-
mo musical, (iscar. Guu-
nabarino,.. - a-,- Associação
Brnsiieini:, de, Tiijjjreiu.-u
dou o nome daquele,au-
tigo militante, de, .np.siJi
imprenso, -nu -passagem
do seu centenário, ap cui--
ditório cia Casa jlo Jorna
lista .....'.,:;', t\

mm
A1.VU1-.A1VA - tBlklnl do filo» —

Cia. rio David Condo — iis 20,30
ó 22.20 "..ras.

CUPAOABANÃ — -A poltrona -17»
Cia. Os Artistas Uni.loa, com

llcnriiHtti Morincnvi — às 21,30
horas.

'•'üLUEij • ,A Potiuona Calaiina»
Cia', ilo Bihi Ferreira — às

20,30 o 22,20 horas!
(ILüllIA (Cüiiílisài. no roboquo

Ci:1. du Barreto tinto — às
20 c 22 horaa.

.lAUDKL - «Plçurlnliii difícil'» —
Golo o seu ologco — ils 20,15 c"2,15 horas.

.MUiMClfAL. — ^A dama das ca-
nuMliisí-, coni Cacíl.ln Ucclicr —
às 21 lioras.

RUCltUR -.Ku quero snssnrlcàí
Cia. <lo Walter Pinto - às

... 2u i. 22 lim a».
fUXUNA — «.Mamaçrci (*\lontççr-' 

.rat) — Clq. ai. Graça .Melo - -i:'' 
l horas.

. L i'Aíi ~ 
^rin-t-saa dc uma uol

taiào nüp«;lI^s.*r¦ com Aimíc --às
....21 'üçças. ''

l-GR.tAPOli - «líòrro ,mi gato na
Cl-liia.;. — Cia. dc Procóniq For-miw *s au ai hatug),

JDAl) CArTA.-,'.
dò -íCüa .6 a
Cia. Uc Mfír.v
SU|icrvls&i Uo

Estríi.. niiianii.'.
ulllina j-ota-i, pstft
Lincoln o ceio 1
\VálU'i' Pinto.

1'BATHCI li li liüLKÜ — «WlilliO*;
(losplçlas - Cia. do Jiaquia Jorge
—ás 21 nora».'

#*mi

IMPRENSA
POPULAR

Dirclur
IM.DIil) MO IIA l.líl.l

ilüdilÇiHi ü AdniiiiistritcÀo:
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V *' «Tu is Fortes na Terra e ne m &mm ^ wm
)o Oue os Norte-Amerícanos

i«íení«m as agências ielegráficai do iropeckÜwao mmf oi cwnhièaa
aéraos na Coréia, escondendo as perdes ianques — Os coreeaos a os
voluntários chineses querem a paz, porém dlipsem da potencial awH>

ciente para jogar no mar as tropas invasoras —
Os norte-americanos perde-

ram n supremacia aérea na Co-
réia, tal tomo foi admitido pelo
general Vandeiibnrg, chefe do
I stado Maior da Força Aérea

norte-americano, c exniicado em
detalhes pelo almirante brasi-
loiro 1'ennn Botto. nue revelou
serem as perdas ianques no ar
superiores a 3 para 1,

*». 4fc -..*

tí#,

Eis a tarefa que o Movimento Brasileiro coloca nas mãos eie
todos os partidários da Pai, cm nosso país: a cobertura de Unia
«eta de quatro milhões dc firmas ao Apelo de Berlim, até a reali-

:'.ação do Congresso Continental Americano
Tela Paz.

Tara a cobertura dessa cota, é iiecessâ-
vio que os Conselhos de Paz, os grupos de
coletores e os coletores isolados, iniciem ime-
diatamente o trabalho dc casa em casa, de

, rua em rua. Que se façam comandos musi-
cais, como aquele da juventude bandeirante,
despertando o povo nas domingueiras rie Paz,
ni> som das sanfonas e das gaitai. Qae se
imite o gesto dos camponeses gaúchos, pre-
parando suas emboladas em defesa da paz. O
fundamental é erjiie as eiuotas sejam cumpri-
das.
PREFEITO DE PARATI

O Prefeito da cidade ele Parati, dr. Dely EVhena, depois de
«.«ninar o Apelo por Um Pacto dc Taz entro as cinco grandes po-tencias, fez a seguinte declaração, A margem do Apelo: erSubscre-
vendo o Apelo por um Pacto do Paz entre as cinco grandes po-tencias, celoco-mc ao lado de todos aqueles que acreditam ser
possível x solução pacífica para us divergências entre os paises.
10, neste momento, quando se aguarda para dentro em pouco a
instalação de novo conclave de paz, quero declarar minha solida-
Vicdade a êle e meu apoio irrestrito a tão justa iniciativa. Faço-o
como médico e como político*.

w

Há dias o senador norte-ame-
lioano Wayn Mónse, membro da
Comiaaio de Fonas Armadas,
ji confeaaava qae oa Eítados
Unidos nio contam com a su*
premacia aérea, «quer aa Ásia,
quer na Bwropa».

MOTRTAI MaWrtKOSAS

Ai ageaciat telegrifica* do
imperialiamo coatinuam, entre-
tanto, intpWioando noticias men-
tiroM» *ol|re a taerra aérea na
Coréia. Só m> ratarem às per-
dai de aviòes coreano*, igno-
rendo o número muito maior de
aviées norte-ivniericaaos destrui-
aos.

Assim, um telegrama da Uni-
ted Press, datado de Tóquio, de
20 do corrente, citava um co<
muiiicado oficial dos Estados
Unidos segundo o quah os caças
a jato deste país teriam des-
truido 4 caças a jato coreanos,
provavelmente mais um e dani-
ficando outros três. próximo de
Uiju. Nem uma palavra sobre
os aparelhos ianques derruba-
dos. São estas, as notieias que o
almirante Penna Botto conside-

ra *in*xatas>. Guardadas as
ftomyrefitm ámàtm pelo alto ofi-
ciai da Marinha brasileira, os.
MTta-ameifcaaoa teriam no ei-
imio combate perdido entre 12 a
16 emtmt, a maia 9 avariados.

Ainda afora um telegrama
oriundo do Quartel General do
8.' Exército Norte-americano na
Coréia informa aue' ontem fo-
ram derrubados em combates
aéreos S lilG-lü e atingidos ou-
trns quatro aviões coreanos.
Não dá nenhuma informação
sobre as perdas nortt-america-
nas. Seriam bem maiores que
20, segando os cálculos do ai*
mirante Tema Betto.

NO AR E EM TERRA

Superiores no ar e em terra
tos norte-americanos, nâu é por
temer, a derrota aue os corea-
nos «¦ os voluntários chineses
desejam a ,p»z na Coréia. Que-
rem a pai, .com a retirada, de
todas as tropas estrangeiras da
península, porque esta é a aspi*
ração de todo o povo, decidido
a reconstruir seu Dais devastado
¦elas hordas de Truman. Entre-
tanto, se os ianques fizerem
fracassar as conversações no
sentido da Faz. as tropas inva-
soras serão jogadas no mar.
Quanto a isto, os fatos náo dei-
xam margem para dúvida.

Hoje^ a Mesa Redonda
De" Barbeiros e Patrões

O chefe de policia de Getutia Vargas
tentou ontem, numa entrevista eoUtina, ente*
brir os objetivos políticos fascistas e terro-
ristas do congresso de tiras anundado nara
segunda-feira nesta capital. Disse o bete-
guim-mor Ciro Rezende, coadjorado pelo
aeu.auiilisr Huga Bethem, que a reaniie. '
não visava fina políticos, maa apenas pro-
Menus «técnicos» policiais, como «msior
unidade de ação das policias estaduais», etc

Trata-se de uma grosseira manobra de
despistamento, à moda getuliaha. Na ver-
dade, o que fea recuar o ar. Rezende fei o
desmasesrsmento deaae congresso de Vele-
guins pela imprensa democrática e a índia-
farçárel repulsa que ele despertou na opi-
nião pública. Mas a manobra é inútil, não
somente porque o temário dá reunião revela
o contrário do que ele afirma, como também
porque todo o' quadro do governo Vargas
mostra que esse governe marcha para, ter-
nar-se cada ves mais uw governo terrorista,
baseado na repressão polida).

Uma daa.teses trata, por exemplo, «de
atos ilícitos perante es direitos de reinião
e associação e des medidas polidais que os
previnem». Que significa isto para a poh-
cia? Significa que a «tiragem» vai reivindi-
car oficislnente o direito do terror centra.»
direito de reunião. Acima da Constituição,
estará a. jurisprudência dos «inspetores),
«detetives», «eagoetes» eu qae nome tenha
essa farina de tarados, espancadores e as-
saiamos, que se reservam a faculdade de.
dissolver assembléias, comidos, eie.

üulratese detido sobro «alianças clsn-

destinas de partidos e assodsçõM na ilega-
lidade» e «inelegibilidsde de seus cândida-
tos». Outra, ainda, sobre a «propaganda de
,teses aparentemente legais». Com isto, a po-
lida. se. coloca arima do Superior Tribunal
Eleitoral, do Supremo Tribunsl Federal, de
todas, as leis, cuia revogaçio cabe a ela pró-
pria. Seria, preciso mais para mostrar o ca-
ráter desse Congresso e a mentira do chefe
de polida, quando afirma que é uma inocen-
te reunião «técnica» de sherlocks do Amspá
ao Rio Grande do Sul?

O que a polida quer ê a aprovação de
leis de terror ainda mais ferozes que a «lei
de segurança» do Estsdo Novo, em virln-
de da qual estão sendo condenados patriotss
e partidários da paz como os jornalistas
Pedro Motta Lima e Joaquim Câmara Fer-
reira, como as aras. Maria Afonso Lins e
Jean Sarais. Mas nio o quer apenas psra
satisfazer a seos sádicos instintos, e sim

.porqne isto fax parte dos plsnos de governo
do ar. Vargas e também porque a padroniza-
ç«e e • terror polidal estão dentro dos pis-
nos-da gestapo do imperialismo, o F.B.I.,
norte-americano.

A reação precisa do terror polidal para
levar a cabo ee seus desígnios de mandar

. trepes brasileiras • lutar pela causa ianque
• para ajudar a empreitada de colonização
dos imperialistas, de Wall. Street. Mas isse
náo permitirá o nosso povo. Contra a von-
tade-do povo organissdo, de nada valerá*
todos os congressos de tiras que se reunirem
sob M"auspíeios de Vergas e Truman.

TÓPICOS

Deverá se realizar, hoje, às
15 horas, no Ministério do
Trabalho a mesa redonda en*

SUA PALAVRA É DINHEIRO
COMPRE A CRÉDITO

— Sem Fiador
Suecas/ ARO 22

Sem Entrada
BICICLETAS

PARA MENINOS E MENINAS DE 2 A 10 ANOS,
Lindo presente de Naial para mu filhinho

• EM 10 PRESTAÇÕES •
• RADIO

• RELÓGIOS
• FOGÕES A ÓLEO

• MAQ. DE COSTURA
Experimente as facilidades que lhe oferece a

GALERIA DOS
Avenida Mem

RÁDIOS
de Sá 92

TELS. 22-527 9 1: 22-1135
.S&

JORNALISTAS PERNAMBUCANOS
CONTRA A CONDENAÇÃO

DE PEDRO MOTTA LIMA
KKCtFE, 29 (IP) - Os

Jornalistas desta capital, An-
drade Lima Filho e Edson Re
Kis, o primeiro deputado na
Assembléia, declararam à in;-
prensa, sobre a condenação
do jornalista Pedro Motta Li-
ma, diretor da IMPRENSA
TÜPULAR, o seguinte:

— Nós, jornalistas que nao
aceitamos a Lei de Segurança
penão como uma revivescen-
cia do Estado Noto incompa-
tivel com o Ideal deniocrâtic),
repudiamos toda condenação
por delito de idéia com funda-
mento no famigerado esta-
tuto.

O jornalista Bernardo Lu-
demir afirmou:

— Um verdadeiro absurdo.
Primeiro, porque a fipi dc Se-
gurança é uma lei''- tarada;
depois, onde é quo está a ii-
herdade de imprensa nesta
terra ?

Também condenaram êsse
atentado à liberdade de lm-
prensa os jornalistas Sócrates
Támes de Carvalho e José do
Patrocínio Oliveira.

CONCERTO DE
CLÁUDIO SANTORO

Será' apresentado hoje, às
21 horas, em primeira audi-
ç5o, pela Rádio Clube do Bra-,
sil, o primeiro tempo do tilti-
mo concerto, de Cláudio San-
toro, intitulado «Choro para
piano e orquestra». Ha gran-
de expectativa em.torno des-
sa peça, já que o jovem com-
positor vem se afirmando, co-
mo uma das maiores expres-
soes da música moderna no
Brasil. A orquestra será re-
gida pelo próprio Cláudio
Santoro, tendo como solista o
pianista Alceu Bochino.

tre representantes dos barbei*
ros e dos proprietários de bar-
bearias, a fim d« ser discuti-
da a questão do aumento de
salários reivindicado pelos
empregados.

Acreditam os • barbeiros que
nessa quinta reunião algo se-
ja resolvido de concreto, pois
apresentarão ao representan-
te do Ministro do Trabalho
um minucioso estudo, resul-
tado de um levantamento so*
b» a situação econômica dos
empregadores, no qual fica
concluído perderem os pro-
prietariog de barbearias con*
ceder o aumento que reívin-
dlcam.

, Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«Novos Rumos>, comunica
aos seus amigos e leitores
que- realizar-se-á hoje, âs 20
horas, no auditório da ABi, a
sessão cinematográfica há
ilaa. anunciada. O programa
da sessão sofrerá modifica-
ções quanto aos filmes e será
acrescentado de uma exibição
de' variedades, que «NoVor
Rumos> espera agradará à
todoe que comparecerem. ,

• OSDESAJUS-
TADOS :

Levanta-se um . cavalo do
batalha uo« arraiais udenis-
tas em tonio da lei pedida ao
Congresso--.pel» sr.. Getulio-
Vargas, com endereço certo e
objetivando Jogar na compul-
soria, dentro de quatro anos,
o brigadeiro Eduardo Gomes.
Também se vem discutindo,
com certa veemência, a orien-
tação ou desorientação do go-
verno.i respeito do' socorro'
is vitimai das tefras do' Nor-
deste, a 

' «infiltração comu-
nista» na alta administração
federal através de eòpirahas
conhecidissimOs do sr. var*
gas que nada têm, nam pode-
riam ter de comum com 'os
comunistas. Estes, e outros
assuntos de imoortineia' te-
cundária ou simoleimente 'ri-
diculos, figuVam.no programa
demagógico dos fingido! opo-
sicionistas dos' lenços brari-
coi.

Está claro aue emes sertho-
ves, tratando de tais miude-

zas/oque querem é continuar
. 'fazendo diversiomsmo, dei-

xaiido de ventilar assuntos de
importância imediata e deci-
siva, relacionados com a crês-
cente dominação iirineriaiiita
em noMa vatria. Bnouanto
deitam eloauênles falatorios
sobre aqueles peqnenos as-
santos, rão deixando de lado
a nacionalização da Light, a
perm.anen.te ameaça, do envio
de tropas nacionais para-o es-
trangeiro, a sabotagem ao
desenvolvimento • da, explora-
ção do petróleo e o hastea-
,mento da bandeira america-
na no Miaiatério da Fazenda,
.onda o «yes-marn» Horacio
Lafer, depois de submetido'a
um curso rápido em -Washing-
ton, volta ao Brasil investido
oficialmente* das funções do
quisling daa. finanças, que
acumula, facilmente, eom as
de' tubarão do «overnn <tra-i

balWsta» deiVareas. ¦, '
iías o povo, que não * cego

e que faz o, seu curso de ea-
pàeitaçao politica aqui mes-
mo. através' da análise dos
fatos do dia a dia. citi 'eBiaa-

%\tB»WW^m9SStmmf «** v IflaHraT ^tmmmw ,

'GEHTEDEPALAVRA'
O Sr. l.ili, alrei'<»« *irr«»e »»•

nr», («br* «m» éttftrtttoMl* rc-
échtcBcat» par Trin» » reipeit*
í* *niàprfaeiit*.- Jlai. ««ioi»* ;jfi r-
¦ndoí «»tr» o» Kttadtli 1'jitfloi •
miro» paires. «CjIMÍo o» Eirtido*

- LEIA"Problema"

LUTAM POR
Os Têxteis de

AUMENTO
Friburgo

Está marcada para o prèxl- ¦ por centd A • Comissfto de mm-
mo dia 2 de desembro uma no- j lírios e os ' operário?, porém,
atsembléVa de tece- j recusaram ' a 'contra ' 

proposta
lôes, de F. r.i b u r g o a fim 

' 
patronal declarando que rnan-

dé debaterem ó problema deítèni o pedido feito iniclalmen-
aiunento de salários. Relvirlrti-j te,.isto. é,.os-70-por- cento,
cam esses. trabalhadores um
aumento.de 70 por'. 

"cèirtb,. 
já.

tendo se dirigido aos jndustri-
ais. daquela cidade, que, nó èn,-
tanto, reçusam-ae a atender o
pedido âe- aumento. .,'',' 

CQÍJTKÁ PKOPOSTA
rOS 'p'atíWs;~«m vista da dia-

poshjáode luta em que se en-
contram os operários, oferece,

Reina grande ^entusiasmo no
seio 

'¦ 
dr: .coríporâçao 

''^'"mfttíSè'

das deílaraçftes fettasvpelis '¦&•¦
cretáríp do Müitati^ Ao Traba-
Iho, dé que a hora- não éra prfl-
pícia para tal dlsçussáo, os, tr»-
balhadores .estáo, 'dispostos., a
levar a .efeito ã assembléia. ,do
dia %, levando" Uté','.aa ultima*
conseqüências a luta, pela con-

ram-lhea um aumento de ?4 . qulsta do aumento,

Centro Democrático
Cattte-Laranjeiras

Pedem-nos a publicação do
Seguinte:

«O Centro Democrático Ca-
tete-Laranjeiras convida o
povo a comparecer, hoje, às
Ü0 horas, à sua sede, à rua
Correia Dutra, 34, sobrado
cmde se realizará a solenida-
de de posse de sua nova (li-
retoria.

Na ocasião o deputado là-
ho Carneiro pronunciará unia
conferência subordinada ao
tema «O Petróleo e a nacio-
TializacSo da Light*.

RE
FORTALEZA, 29 (1. P.) —

A escrilora cearense Marga-
r ela Salxiia de Ciervallio con-
cedeu ao jornal üeí.tn capital,
«O Drvmocrratar,, uma entre-
vrsta sobre a situaejSo eios
camponeses atingidos polo
Uagelo ela séica. Acàntuou
i . nuas declarae;ões a escri-

- Ksmnlas cii-f*?*? n5o adi
• m, que o nal tnm raisos
¦ nflfts g vem dc longe,

ii.r cMtupidez t'2 lauta
i.is mãos de urvi.i niiiín-

.." icm a cul Iva, mi-a
* piorando se''n!ida-

o oraco allisio, enquan*
maioria ni." possui vj

mui iièdacinho rie; ciiãei,
pu.' .1 i ivaiitai spii bnr

Lima é
f uma tradição üa im-
p réus a brasileira, que
guardará o seu nume, sem
exagero ,ao lade aos no-
mes que maiu ae projeta-
ram .nas caii-paiiuas do
nosso joruuusuio desde aa
iuuus luiiioiicas iiüia uois-
aa eiuauupaç^tü pouuca,
a Abüiitiao e a iwpuuuca
até os Hossos cuas. bowe
as granues nguras da noB-
sa imprensa no passado
— os articulistas de cam-
panlias memoráveis —
fedro Motta.Lima so
avantaja pelo conheci-
mento, a famüiaridade do
«metier». O jornalismo
para êle, naturalmente, co
meça na rua, mas náo
dispensa a profunda iden-
tificação com todos os se-
torecT e departamentos

pacifico
mesmo entusiasmo uma
conferência internacional
ou uma assembléia de sin-
dicato, e o fazia com aque-
la conciencia e capacida-
de profissionais que o tor-
naram justamente um des
nomes mais respeitados
na Imprensa brasileira, e
fora mesmo do pais. Gal-
gou todos os postos do
jornal, que tnn sido aíi-
nal a sua vida inteira.
De repórter de setor, no-
ticiansta, revisor, colhe*,
dor de. notas,,sua eficien-
cia e conhecimento de

que formam o jornal até 
profiSBÍio mrjic*ram-no

&ua enü'ega aa mãos do
leitor, isto é, desde a «des-
coberta» da noticia ou do
fato até sua distribuição
impressa ao publico.

Os que o conheceram
dentro da redação sabem
disso. Ele não era ape-
uas o articulista combati-
vo que o publico aguar-
dava todas as manhãs,
Pedro Motta Lima domi-
nava o artigo de fundo,
o comentário, como domi-
nava a reportagem. PaB-
aou por todos os setores
do jornal, o noticiário po-
licial, a reportagem ee-
portiva, etc. Cronista par-
lamentar e repórter de
rua, cie cobria com o

desde cedo para os pos-
tos de direção, secretario
e diretor de jornal varias
vezes.

Mas o qüe marca par-
ticularmente o jornalista
Pedro Motta Lima è a
sua devoção intranslgen-
te às causas populares,
que sempre tiveram na
sua pena um bravo e ln-
domavel defensor. Nún-
ca temeu os poderosos,
passou a vida enfrentan-
do os tiranos, clamando
por justiça para os ino-
centes — quaisquer que
fossem os atgoiae. Nes*
tes últimos 25 anos de
nossa historia politica, o

nome de Pedro Motta Li
ma esteve sempre presen-
te.'' 

' 
/

Seria, entretanto, com
o aparecimento/ da im-
prensa veidadeirameuto
popular que Pedro Mott£
Lima haveria de encon-
trar a oportunidade dc
dedicar-se em toda a plc-
nitude, com todas as for-
ço3 do séú temperamén-
to e atendendo à sua for-
inação politica, às lutas
de emancipação do nosso
povo, contra a 'explora-
ção, contra a miecría,.
çohtra a fome em que
Vivem oprimidas as, gran-
de« massas do pais.

Jornalista do povo,'ti-
tolo que' os Chato, os
Lacerda e Macedo cos-
tumam ironiiar. porque
nâo o compreendem, Pe-
dro Motta Lima, com a
sua. fibra, .teria de mili-
tar. no .Partido. Çotounls-
ta, o nhjco ] partido que
luta consequentemente
nela. libertação do, Brasil
da dominação. do, impe-
^iaüáno, dá ignorância,
do atraso, e .d» mise.ria.' Esse o jornalista que a
reação ,por isso mesmo,
quer jogar no cárcere,
enquanto enriquece mise-
raveis escribas,, traidoiea
do seu pais e de seu povo.

Que. trabalhador de im-
prensa, digno desse nome,
será capaz de silenciar
diante de tamanho erune
tem violerntar a..própria
conciencia?

CONBATE A SECA

«l^í
FOFttALEZA, 27, llPj ,.fíear

Ucou-se nesta- capitai uma te-
unlâo em que particlparaft» p<r-
sonalidades. e parlamentares -
fim de fundar uma .o^anUa-
çao de combate aa secas e re-
cuperàçâo dò nordeste.'

A1 diretoria provisória da> no-
vá' e' JA prtsstlgiosa orgaiilaa-
ç|o ficot; assim constituída: >•

[Presidente -— Piericles Gomes
de;Artiájo,.deputado 

'estadual;'-

vlçe.presldentes r- 'ÂjSz ." AH,-
comparciante;.. EÜeser , :Maga-
IhSes, .'deputado Jader ijleCar-
va)ho,, jornalista,. Jpão Bartó-
ao Braga,. ;pr;es,i dá 1 VGJÇ.,
Joio' Ce*ar,. vereador, Guima-
rass Duque, economista, Juran-
dir.Picanço, médico, Jullo.Hor
drigues, banqueiro,. L|b.e(.ato
Moacir, deputado, Manuel Ma-
teus Ventura, dentista; > seett.
tário- ferali Carlos Ribeiro,
médico, tesoureiro,, Paulo: (So-
navides, jornalista.

C»M«« — «« • Sr. Lilr Alm —
rneoatra ua t**tno 41ip*sla »
ttit»i'i "»•' <)<rwt*> de ••* pe»n
aprriteii '•s*' %ti»' «•«•"Kotíriio lio
eampre tnittt..' Rrèac<t, por
rirnnlo. nio tn àlfo it lt(l
tio i)m T.trtio* Cnia«s. Sas o,aas
dn renulren rapltalar • atila* r
aeèrdoi fttnMthda noe ói amarl
raats urtalaucn ham aa Hwl
larlú rip«nh»l, Frade» «•' laraaa
am honet» ««..palaTra... Kea E»
tádôa Caldáii anna. deitaria d«
oauprlr e«,««a aptarda». Mt» I tinte
da paürr».'... *»taa fart*?

| IV.*..— Bati wrrto, ilm. Apeou
a rtariaalafao «qnaade laaalteo n
pitaiar...» ad» é ¦alta jatta
FraBcn, Mnpr* ettora diapatto 1
rapltatlrt*». Kaaea'defaad<m'e«-ia
tettmt 'de Ma pa*». Apaaai a
lati lBt»raaílaaal eoatia a Im-
qnlSBie' laipedU «.aa a» Éatadat
trnldoa aneiaOiaaie a allaaca qae
)t de' V* malfe àuatfaaa cam o
tirana d» pave rfaanhal. • -
CRÍTICA 4" «KÇiO DE CINEMA

A lepem Maria Liela PaUarra
da- SII»»; nKma Mrr^MnáadaaeU fái
ana criUra i mi» •«(!« de 'ei-
aeaM. Kaeaaüoliaàaa iia- faaaaa-
»Írtl...'-X ¦'¦¦';.¦ '¦ '¦' V' ' X "'

do para os pés desses moços
e compreendendo que aos pou-
cos se aproxima a hora eie
fornecer a todos eles o pas-
saporte e a transferencia pa-
va Washington, a região ár-
tica ou, o planeta Marte, 011-
cte poderão constituir seu ge>-
venio de exilio.

• LIGHT E
PATRÕES
ALIADOS

Trabalhadores do Cotom*
fieio Gávea comunicaram à
nossa reportagem que a re-
ferida empresa, cm face dn
racionamento de energia
elétrica imposta pela Light
resolveu reduzir de 4 horas
a jornada normal de tra-
balho. Essa' medida deter-
mina um corte de cerca tln
50 por cento nos salariei;*
dos trabalhadores, rjiie já
atravessam uma situação
de miséria com salários dc
fome que náo passam ele
1-000 cruzeiros mensais, ü"-
bre os mil e duzentos opera-
rios do Cotonificio Gávea,
recaem também, assin, as
conseqüências da cínica ma<
nobra da companhia impe-
rialista e da covardia dos
donos da empresa, qtie em
vez d*» exigirem d« governo,
em defesa de sua lindus-
tria à medida ele naclonali*
ração da LiKht, lançou-se
áo assalto aos salários dos
trabalhadores, como si fos-
sem eles os responsáveis
pelos desmandos do polvo

-•ranadense e a inoperancia
e passividade do governo.
Mas nao c um caso isolader
a absurda decisão dos do-
nos do Cotonificio. Milha,
res de trabalhadores de tli*
versas empresas encontram-
se'igualmente sob a jnçi.m.i
ameaça, 'pelas mesmas ra-
rz3es. Toma vulto a.*sim esu
concretiza traduzindo-se cm
fatos, uma sinistra aliança
entre a Light e os 'patrCes.
donos das fabricas, contra
o' operariado, colocando-o
diante da necessidade *de
levantar-se num protestn
enérgico contra o, esbulho,
apontando Inclusive aospa-
trões,, com suas lutas, o ca-
minho justo que. teme a. se-
jiulr e:que é.exigir do pro*
prio governo que os repre*
senta a . nacionalização da
empresa imperialista.

QUEM SABE DE
D. ZILDA?

Pérola Maria Lemos, de Fa-
biano, menor, residente em
Barra Mansa, Estado, do Rio,
quer saber do paradeiro de
sua gènitóra, sra. Zilda.Le-
mos da Silva, que se encon-
tra desaparecida há vários
dias.' -] ' 

'•' 
X

Qualquer Iníormaçao ¦poàe
ser enviada -4' rua Camorino,

32 ou.para o telefone 23^05-00.

SUSPENSÃO DAS TABELAS
A.Aíaoeiaçio Cómernal, depois de ter convocado a mesa re-

donda que' reunia os representantes dos sindicatos do comercio d*
gêneros, «a Bolsa, das Associações e outros negociantes, prepara,
agora, um'documento baseado nas notas taquigráficas dosdeba-
tea para ser discutido nos primeiros dias da próxima semana,
Para e»»a nova mesa, redonda foram convidados os ministros da
Agricultura,- do Trabalho • Viação, o diretor da Subsistência do
Exército,-o prefeito'«' o vice-presidente da Comissão Central de
Preços. X ',. •'

. O'ponto de vista já firmado pelos tubarões é o de que deve
ser abolido o controle de preços. Querem os negociantes a libera-
ção'total. O documento preconiza a aplicação da velha formula
C.DL. (custo, despesa e hicro), ficando naturalmente na depen-
JSnela doa próprios interessados o estabelecimento do preço de
custo, a iscrilBiinaçJo daa despesas e a margem de lucros.

Pâoamtniona Cerilral ^-WHí escrlta-tiue üm*
v-r^7.**^"T^^. ^.ÚXÜ*" VM.'P*"at**f o oral para Auxi-mK..„_«._.. ,^ ~„.-„u .- üaf de Médico serão realiza-

das ho Hospital Geral Miguel
Couto a partir do próximo dia
3. Os candidatos devem pio-
curar naquele serviço os ho-
rarios das provas c a distrs-
buiçâo das turmas.

O ppagaraento do/s meies de
novembro e dezembro do fun*
clonalismo da Central do Bra-
sil será -iniciado no .dia 5 de
dezembro próximo, no tlk>,
SSo Paulo, Bpla Horizonte, >pa-
gandofse,, arnhoa os meses as
mesma.folha. , / 

'

Huminaçáo do'x 
Gruanabar» :x-,.

Ò sri.Jbâo Carlos Vital apro-
vcitou-BC imedlatamerit'e 'ela
solução do sr. Get^iò Vfirslas
para'*? càiSo crriádo-pôla' Light
dom a restrição do forfieci*
mérito'tf* energia ciêWcaVPa-
ra começar, mandou o senhor
Getulio Vargas montar uma
usina geradora no Catete.
Agora o mesmo faz o prefçi*
to. O Palácio Guanabara to-
r;á também um motor gerador
de corrente. ' '< « X'' '¦'>'¦ 1

AüxUiar de Médico
O Serviço de Seleção da Pre-

feitura, comunica aos iiiteçeá

Fsiras-Livres
I Hoje: — Rua Arnaldo Uuin-

tela (Botafogo) — Rua Sido-
nio 1'acs '(Cnscadura — Praça
Nossa áenhora ela 1'az típa-
nemai; Pfa'çíi dbs Estivadores
(Sautlò);'í'íava J026 de Alen*
car lCatete); Praça Comnr."
tíante Xavier de Brito tTiju-
ca) rua- Visconde de Figueira-
do- (Tijuca); Rua Nazaré —
Santa Tereza; Rua João Vi-
cente — Bento Ribeiro; Rua
Carolina Santos (Lins de Vas-
ooncelos); Avenida Rodrigo
Otávio (Jóquei Clube); Av.
Júlio Furtado (Grajatl); Rua
João Rego (Olaria) Rua Ioi-

Coronel Ma-

\

leitura comunica aos «neces-1 tinga (Estrada
sadoe, candidatos habilitados l galhâes Bastos).

j Kèmmo. nos lotações
• -!Os proprietários -daa ompresas de autolotaçao enWaraw ao

rr,' Getulio Vargas um memorial soliptando.o aumento das t.in-
fajtiAicgam que recimtemente foi reduzido de lpcruxci.ro ''.'-',',''
da passagem e qr:o é improcedente a exigência eia obrjgntonctMoe.
*"¦ 

tÍfmmltmmuTt^ « kW. d«S «^otSÇ^S- .toJO
aumeato '.'áütómaçio .para"arrancar as ca-saba» dos seus vei
«ulóa
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NA CAtoARA FEDERAL

AGITAÇÃO A âlTIMA HOPA,
PORCAUSADO BRIGADEIRO Iodas

D«poi* d« uma long» e cho*
ch» eexelo, houve no plenário'4a C»mar« rnirular tempesta*
de êm cepo dágua, promovida
pelo ir. Ruy Ramos, figura «le
proa do peteblsmo nogranden-
m, que ao chegar ao Rio foi
•lega batlMdo. pela Irrovertn-
cia da bancada de imprensa,
com o apelido de Cabeleira,
devido à »ua Incontestável opu-
lenda capilar.
. ocupou-ae o sr. Ruy Ramos
im reapondtr a recer.te dis-
rira» do ar. Soares Filho sobre
o proj«to pedido «m mensagem
éo executivo, sabre ,o rejuve-
Raaetmtuto dos quadros dn Ae*
lonautica.

i Km aparte, o ar. soares Fl-
lho afirmou que o reprtaentan*
tíe rtojwndanse estava inter-
.matando mal sua* palavras.
Znt«dlatainMtc pediu ao pr««,l-
ò*»t» qua Fhe facultas» opor-

tuhldade pura responder dc
Imediato bo sr. Ruy Ramos,
o (pie realmente aconteceu,

Dl.se o sr. Soares qtie o «r
Ruy se servira de palavras
marginais de seu discurso,
destorcendo seu pensamento.
Houve apartes do sr. Ruy.
Houve tentativas «ie apartes do
sr. Ferrari, qne o sr. .Soares
nio concedeu.

A batalha Interpretatlva do «
discurso anterior do lider da '¦
UDN ost-.ndeu-.-c até depois ria •
hora regimental, através de |
prorroga.ao, em rrreio a um 30-
ni.ro rlbombar de frases que •
poderiam ser comparadas, .¦•••-rr I
intençSo Iniuri.^sa. a salva? dc
pólvora seca ou ao rolar tre- !
pidante de barri, vazios.

Por fim. o sr. Soares manto- !
ve 0 que antes dissera, ira ses- I
sSo de terça-feira, isto é, que ja despeito de se pretender, cora '

o nntc-projóto «lo Catete, r..u-
venescer os quadros da Aoró-
náutica, o brigadeiro Eduardo
Comes seni atingido pela re-
Imiria compulsória daqui a qua-
tro anos. aos ."<*. anos de tdnde
o substituído por um major*
brigadeiro ir.ais velho q«ie ele
(l.is anos...

Rasteira
negar que
da.

0, mas n.-to se po
se'*. i;c:i. cirrpr.-'

NA CÂMARA DO DISTRITO

A Nacionalização da Light
É o Único Caminho Justo
O Snr. Henrique Miranda lê o manifesto ao
Parlamento e à nação pedindo a nacionalização
«da empresa canadense — Fala o Sr. Aristides
Saldanha sobre a irradiação das sessões pela

Rádio Roquette Pinto
O ar, Henrique Miranda leu

na scetio de ontem da Cima-
ra de Vereadores do Distrito
Federal o manifesto ao Par-
lamento e à Naçfio assinado
jor engenheiros, advogados,
lideres sindicais, artistas, qui-
«licos industriai*, professores,
Mpresentantes de todas as
correntes políticas e de todos
os setores profissionais pedin-
do a nacionalização definiti--aa e irrevogável da empre.a
Light. «A assinatura de 26
Sr». Vereadores — disse o sr.
Henrique Miranda — é uma
demonstração de que a maio-
ria desta Casa, por este do-
•.umento, se manifesta peia
nacionalização da Light..

Acentuou o sr, Henrique
Miranda que a nacionalização
,4a Light <é a única orienta-
«ao Justa e patriótica ante
uma empresa que, além de le-
var para o exterior 600 ml-'ttrôet de cruzeiros, anualmen-
te, como revelam os seus ba-
fanços, exerce, tambem, no
Bradl, um papel de entrave
m nosso desenvolvimento ln-
dustria!». A Light impediu a
•itiUsac&o do Vale do Parai-
ka, sabotou a construção úa
.-Usina do Salto, prometendo
energia elétrica e agora a
-realidade demonstra que esta
energia nâo pode ser forn.-
cida. A Câmara do Distrito
«•provou, por unanimidade, --
lembra o vereador — a indi-
««cio do sr. R. Magalhães jr.
de nscionallzação das empic-
aas do grupo Light e, por cor-
to, há de apoiar, sem rescr-
vas, a campanha de naciona-
Bruicto da Light, que ora se
Inicia. «A assinatura de 26
Srs. Vereadores — acrescentou
—- é uma demonstração de
que * maioria desta Casa.
por este documento, se mar.l-
festa pela nacionalização da
Light».
I. IBUADIAÇAÜ
DAS SESSÕES

A sessão de ontem girou sô
bre o projeto reacionário que
dispêe sobre a suspensão da
irradiaoaV. das sessões da Câ-
mara do Distrito Federal, que
vem sendo feita pela Rádio
Roquet-ie Pinto. O assunto,
que dera margem a protestos
da maioria na sessão ante-
rior, quando o presidente JoSo
Machado encerrov a sessão,
JM o centro dos debates de
ontem. O ar. R. Magalhães

Jr. afirmou que as sessões
irradiadas da Câmara do Dis-
trlto são o programa mais ou-
vido do Brasil.

Em nome da bancada co-
munista falou o sr. Aristides
Saldanha. Afirmou inicial-
mente que na questão das
irradiações ha um direito con-
ferido a todos os vereadores
por uma lei — por sinal a lei
número um da atual Câmara
dos Vereadores. Dela decor- I
reu a obrigação da Rádio Ro-
quete Pinto. Anavés de meio i
inidôneo, como uma resohiçrlo !
legislativa aprovada por even- I
tual maioria, não se pode rc- í
guiar de maneira diferente I
o assunto, como também não '
se pode pretender quo a Rá-
dio faça um resumo dos pro-
gramas. Concluindo, a.-rlau-
dlu a decisão de suspender a
discussão sobre o assunto das
irradiações.

Baile dt
Mascaras

.Vci r.na da Bahia afeta-
ia pelas secas já se está
mgando um emeeiro po,-
litro dágua. (Quem tem um
cru:Ciro. naturalmentt) o

já se passa fome, disse na
tribuna o sr. Nestor Du-
arte. No Ceará, que anti-

jamente 'ra a terra da
virgem dns lábios dc mel,
i situação também ó ini-
jica, acrcícenla. o sr. Sc-
razate e o pessoal das obras

de -irpJcm.llíri<.(io nâo rc-
cebi desde março,

—oOo—

Segue-se, também falar.-
do sobre a seca, o sr. lia-
noel Kovais. Teme o.ue suas
«•reservas naturais: se e-_-
•rotem. ma? r.ã'« desistir}
de reclamar No município
.ie Brumado, zorra do Silo"rancisco. os flagelados Im*
pioram socorro. Km Mara-
-As morre gc-nte de fome.

—oOo—

Julgando iíitííil o-pel«r
para o mini-slro «ia Viaçâó,

i homem dc coração mais
duro que iá viu, o sr. No-
ais informa que vai

qar com o próprio Pai
Pobres, que devo ser. no
nlnlmo, tio dos sertanejoi,
D<.:>colrlrá nitão que exti-
t>: um homem de coração
ainda mais duro que o mi-
¦ii..r7o Sousa Lima c capai
'le esgotar ate mesmo as
reservas naturais do repre-
¦ '.ntaiite dos votos do sr.
'iirari Magalhães na Ca-
i.-ara Federal.

as Tropas Esto
Devem ser Retirai
ESSA A CONDIÇÃO BÁSICA PARA QUALQ UER ACORDO DE ARMISTÍCIO ¦ DIZ A RÂ-
DIO DE PEQUIM - ABATIDOS 3 AVIÕES IA NQUES — PROSEGUEM AS OPERAÇÕES

apras
ia Coreis

HON*G l.OXG, 20 (INS.* --
A radio fie Pequim anunciou
quo os govornoa estrangeiro-,
interessados devem retirar .suas
tropas d,. Coréia logo que for
assinado o armistício.

Salientou ,.-.iu- a retirada das
tropas estrangeiras era cindi-
ção básica para qualquer acôr-

I do na Coréia

j Q FALA NAM IL

i MUN ..AN', 29 (I. r.*« — ü
| general Nam II deixou bem
| claro na ultima reunião de
j rar. Mun Jom que seria invla*
vel qualquer tentativa d-, açor-
do sem ficar antes estabeleci-
do quo as tropas estrangeiras

se retirariam da Coréia logo
R\;ói a assinatura do armlstl-
cio, Essa retirada poderia ser
feita por etapas.

O impasse do momento rc*
sid.> numa .-xige-ncia dns rteic-
gados norte-americanos, de cria-
cão do uma csmlssâo do pude-
rei plenos para rlnspcçâo de
armistício» — assunto o.rw os
delegados sino-coreanos jut-
gam extemporâneo.

Enquanto isso reina a maior
confusão entre os comandan-
tets norto - americanos e da
ONU a propósito do que eles
chamam -misteriosa ordem d-2
cessar fogos dada aos seus sol-
áai-i.s.

DENUNCIADAS NA ONU
Atrocidades dos Ianques

PARIS, 29 — CIP) A pedido
da delegação da URSS. o pre*
sidente da Assembléia Gorai
da ONU fez circular ns acusa-
ções feitas pe.o governo nor-
te-coronnos. a 19 de novem-
br", de atrocidades praticadas
peles ianques, e sul-coreanos.

FALARA' VI3HINSKY
PARIS. 29 — (INS) Infor-

ma-se qne Andrei Vishinsky,
ministro do Exterior da URSS
sorá o último orador, hoje a
noite nos debates que termi-
narSo hoje no comitê poli-
tico a respeito do desarma-
mento.

To'los agora desmentem que
tenha existido essa ordem — o
que aumenta a confusão. Sei««
correspondentes confirmam a
existência da ordem, o um fo-
tografo ianque garante que-
certo comandante dc una uni*
dade chegou ti ler um trecho
da mesma. De qualquer ma-
neira, 6 sabido que nenhuma
correspondência jornalística on
radiofônica podo ser expedida
sem o visto da censura militar.

ABATIDOS 
*_ AVIÕES

IANQUES
A guerra voltou a ser tra-

varia por terra e ar* na Coréia
c o general James Van Fleet
Informou que as conjecturas
sobre o cessamento das hostl-
lidades íoram resultados de
uma má interpretação de suas
ordens.

Em terra as baterias
ram a sa enfrentar intensa-
mente na frente ocidental .

Em
aviões
dos.

batalhas a.rens. três
americanos íoram abati-

¦oi ta-

O PP.OBW5MA DOS
PRISIONEIROS

As proposições -relacionadas
com oa prisioneiros de guerra
ocupam o -pgar seguinte no te*
mino, depois que a conferên-
cio tenha solucionado a quês-
tào de inspc.áo de armistício,
que se está discutindo agora.

Os delegados tem uma data
limite desde que solucionaram
o caso da Unha dc cessar hes*
lilidades c a zona para-cho.
quês de um lado e de outro da
Coréia. O acordo sobre .sr.
ponto do temario converteu a
linha atual de combate ?m
uma possivel linha de cessar
hostilidades.

Porém não será permanente
até qne so assine um armis-
ticio, coisa que deverá se fa*
zer antes de 27 de novembro,

Golpe Americano na Síria
DAMASCO, 29 — (INS). —

Num golpe de Estado, o Exerci-
lo assumiu o poder na Síria,
nrendendo os membros do go-

rios

ÇABOTJLfiÊM DA LIGHT

Paulo MOTTA LIMA

Vishinski Intercede na ONU
Pelos Patriotas Gregos

rista de Al*y pediu qu
publicada, pt

PARIS, 29 fl. V.\ — Vi-
shinsky, chefe da delegação
da URSS. entregou ao presi-
dente da Assembléia da ONU
uma carta que lhe foi dirigi-
da pelos pais de doze cida-
dãos gregos condenado, á
morte no dia 16 do corrente
pelo Tribunal Militar monar*

co-fascista
shinsky

A ton a Vi-
a carti

rosse publicada, para conhe
cimento de todas as delega-
ções. e que sejam tomadas
medidas necessárias c urgen-
tes .por parte da ONU para
obter a anulação das sentou-
ças contra aquelas patriotas
gregos.

CAMPANHA OE SÓCIOS DO MAIP
NOME: 

RESIDÊNCIA: 

BAIRRO: 

MENSALIDADE:
-- Preencha este cuupon e o euvie para a Direção do

MAIP, à Rua Gustavo I.actrda, 1 í# — sob.
— A «IMPRENSA POPULAR» necessita de seu auxilio.

Seja um sócio du MAIP.

(Conclusão da pág. 1).
Eusebio Rocha, Joel Presidio,
líder rio P. T. ü., Orlando
Dantas e Lobo Carneiro.
FAIXAS E CARTAZES NAS
ESCADAPIAS DA CÂMARA
Terminada essa cerimonia

os membros da Comissão i*ol-
I taram ao saguão da Câmara,

onde já se concentrava gran-
j de massa popular, que logo
| se encaminhou para as esca-
) darias, aguardando a chegada

do deputado Campos Vergai,
que viria falar ao povo.' 

Faixas e cartazes logo se' 
abriram, exibindo, em frases

! curtas e incisivas, a revolta
popular da calamidade que se
abate sobre a cidade, atin-
gindo brutal e particulannen-
te os trabalhadores, e ri tle.j-
são de que se acham possui-
dos os cidadãos cariocas, dc
impor ao governo, pela torça
sua vontade organizada, a
medida unlca compatível com
a' situação, cie nacionalizai
imediatamente a insaciável
empresa Ímperialista,

A Associação Feminina do
Distrito Federal esteve repre-
sentada p«.r uma numerosa
delegação de mulheres, qu-**. ;
levavam uma faixa com o no-1

, mo na entidade. Entre cs -
ir.uitüs cartazes exibidos, ano- «
tnrr.es os seguintes! «A Light |

i Suborna Traidor-*.- — (Do ln-!
| querito Parlamentar da Ca-'
l mara. de 17-9-47). «Light ou

BrasiD. «Porque a Light mio
construiu a usina tcrmo-ele-
trlea exigida na Constitui-
ção?.. cA Light Já levou do
Brasil mais de 800 n-iliroesd-r
dólares»,

OS OliADORES
Com a presença do depu-

tado Campos Vergai, que foi
longamente aplaudido, o ve-
reador Henrique Miranda leu

| a integra da Proclamação da
! Comissão Pio Nacionalização
¦ da Light, inclusive as assina-

taras, expressivas pelo seu
numero o prnstl-jin rios nomes
de militares, or.rrenhcir.s.

I médicos, advogados, lideres
dores e deputados que dão o
sindicais e estudantis, verea-

s-.ni apoio
panha

Falou a seguir o líder sin-
dical José Lellis da Costa, que
ressaltou as terríveis condi-
ções que sé abateram sobre
so tuoo '.-'OU1.J opBptuodo
salários, já de fome, ain,
mais reduzidos em conse-
quencia da parahzação par-
ciai ou total de numero crês-

! cente do industrias, iermi-
j nou afrimando que os traba-

lhadores cio Distrito Federal,
I Integrando-se nessa campa-
j nha, defendem seus salários e
I a subsistência de suas fami-
j lias,

A (ira. Maria Augusta TibI-
riça Miranda falou ern nome
das mulheres ali reunidas
para exigir do governo prov,-: dencias decisivas. Arcam já

I com o peso da crise- que afo-
¦ ga o pais, com os problemas

cruciantes ria carestia, com a
angustia da ameaça iminen-
te de verem seus emes qtieri-
rios arrastados a uma guerra

I injusta e odiosa como essa
; que se prepara, c têm agora
; essa situação agravada pela
! calamidade pública da qua!

a Light ó criminosa responsa-
vel.

Concluiu o r-eu vibrante dis-
curso com uma saudação aos
deputados e um apelo a que se
coloquem ao serviço daquela
causa do povo, honrando o
mandato que do povo recebe-
ram.
APOIO DOS ESTUDANTES

A s.guir, falou o lider estu-
dantll Padilha Sodré, da União
Brasileira dos Estudantes Se-
cundárlos, ressaltando que a
campanha pela nacionalização
da Light tem a solidariedade, o
apoio e o devotamento dos es-
tudantes. Historiou as lutas
estudantis em «i.fesa dos into-
rèsscs nacionais, como a luta
contra a entrega do petróleo
brasileiro à Standard 011, para— Nós, estudantes, somo3
assim finalizar:

patriótica cam*soldados contra a dominação
estrangeira do nosso país.
O DISCURSO DO DEPUTADO

CAMPOS VERGAL
O último

taçâo fo io°j Vergai. O
salientou

orador da manifes-
deputado Campos
deputado paulista

nlcialraente serem

vem
pelo
com
de pi ime

. formado ontem â noite
chamado Partido Popular,
Maaroff Dawllbi no cargo' o ministro.

dignos de encorajamento todos
o autos que tenham por obje-
tivo a emancipação econômica
da pátria. O da nacionalizaçãj
da Light era um deles.

-- Mas — frisou — nds não
estornos na vanguarda cios ou-
tros povjs, Deode o Egito até
o Irã existe essa grande- luta
que irá pór termo à era colo-
nial. A África está em ebull-
ção. Ali, fervem os movimen-
tos nativistas contra a doml-
narãn estrangeira. Por rsso re-
pito: caminhamos para o fim
da era colonial. Porém, não é
necessário que falemos muito, c-
sim que ajamos mais.

Mais adiante o parlamentar,
referindo-se ao milionário Ali
Kha«.!, ressaltou o contraste en-
tre sua opulêr.cia e ostentação
e a miséria ,i) novo brasileiro.

| gcu pí_o _ declarou —• é igual
| ao peso dos seus brilhantes. Es-

sa riqueza excessiva é _ uma
í afronta k pobreza do Brasil. Ela

é conseguida, como no caso dos
| proprietários da Light, à custa
|da exploração do povo. E esses
exploradores estão caminhando
para o seu crepúsculo, para o

í da sua jornada. Finalizam
do, afirmou ainda:

— Compreendo a necessidade
que o Brasil teta de proclamar
a sua independência, do ser do-
r.o do seu destino. Estarei com
os senhores nesta justa reivin-
dicação. Acho-a justa, necessá-
ria, patriótica. Ninguém pode
deter o Brasil oue está se er-
guendo. Ninguém pode segurar
um Brasil novo oue eftá can-
tando as primeiras notas dn sua
libertação. Está chegando a ho-
ra do Brasil não ser ma_s*saté-
lite d..- potências estrangeiras.

O Dr. Maaroff Dawlibi, ja*
trocinador de urn tratado de não
agressão com a URSS e os Ara-
b<*-s formou ontem ura gabine*
te depois de prolongada crise o
tem a reputação do ser o mais
riecidido lider anti americano no
mundo árabe.

O Dr. Dawlibi é muito conhe*
ci«lo no mundo árabe por seu
projeto estabelecendo uma re«
forma radical aeraria e sem-
pre so opôs a que predominasse

o elemento militar r.a política do
pais.

Derrubado
0 governo da
Thailandia

Washington. 20 (INS) O go-
vêrno da Thailandia, encabeça*
do pelo primeiro ministro Pi*
b'ü Songgiar.r, foi derrubado
hoje por um golpe de Estado.
Despachos rie imprensa oro*
cerientes de Singapura crir-ím
que a Rádio Ue Bangkok anun-
ciou que o premiei' e marechal
de campo foi substituído por
um comitê interino encabeça-
do pelo general Pin Chum Ah-
anwan. c_nra.-rdante-cr.efe do
exército. Songgram havia cldo
feito prisioneiro em junho pas-
sadn, cm uma revolta da ar-
mada e da infantaria da ma-
rinha.

Nos choques houve 5S mor-
tos e cem feridos.

DOENÇAS E OPERA*
ÇCES ÜOS OLHOS

CONSULTÓRIO.
R. 15 de Novembro, 134

NITEKOI
— Telefone 6937 *«-

Aconteceu na C.dade
Filho Desnaíurado
Morou •fogtdo — Am-Mçt ruir o edifício —

mmàê ê ônibus — Colisão de veículos —
Outras ocorrências

Hawíeie Ribeiro, solteiro, de 21 ano. de idade, sem profissão
» rtaidwta i rua Bario de Ubá, 28, é um filho desnaturado. Vi-
rendo à croata é» noa genitora, a sra. Zenaide Maria da Conceição,
fc 49 anoe, eom ele residindo no mesmo endereço, exaspera-te
(uando eato reclama contra a sua conduta. Basta que lhe diga:

— Mawrieso, procura um trabalho! Já estou ficando velha.
Kntio o tempo pega fogo e ele espanca, impiedosamente, co-

aro at ela foaae um seu inimigo.
Ont«m a mesma advertência lhe foi feita por d. Zenaide. E

naii qua ag outras veies, Maurício a espancou. Revoltada, a vizi-
tthanfa eommrieou o fato ir policia que ali compareceu, prendendo

mal filho e o eondusindo para a delegacia do 15.'' distrito, onde
autuaram.

MORREU AFOGADO
-Quando pescava ontem na

ponta dai Barcas, o estudan-
ta Juarca José da Fotueca foi
acomítklo de um ataque epi*
léUso, caindo nagua e morren*
do afofado.

O pobra rapar que contava
12 exm áe idadt, era filho do
ar. Jo»* Manuel da Fonseca e
«le ma Mpoaa, ira. Eatcr Pau-
Io dt FoBiaca, rMidentes na
eetnAe. do rio Jequli, 7*.

Sra corpo, retirado das
•rwa horaa depois, to* remo*
fido para a nterotério do Ir»*
Mtttto lMOco UgtL

AMEAÇA RUIR
1« ptúneiraa twras da ma-

rtt tia cotem oa moradoras do
etJUMe 60-A, situado no Ba.r-m Sa numa, 4 rua Riad.ua*
•»-.. •*•*•¦* oaapntadoB com tre-
larMfs ruMo. Hteeieeea de qxu«a tntttae de um daaabaman*
eo, aa morador.-, o abandona-
wm àa preayu. A seguir uma
(((.?.Ihaneíie de >>.rió « lama,

<** aatagmn u_*a peque.

N

no muro das proximidade?,
acumulou-ae diante de uma das
entradas do edifício, interditr.n-
do a «Padaria N. S. de ."ati-
ma* que funciona no andar
térreo. Só então foi posrivel
avaliar as verdadeiras propor*
ções do perigo e as causas que
o motivaram.

E' que uma barreira existem
te nas proximidades, amoleci-
da com aa última.-, chuvas, de-
sabará, náo só tornando peri-
goea a situação do edifício já

referido como a de um outro i
que está sendo levantado na I
vizinhança e contando oito ar.- !
dares. O desabamento deve-se }ao desças.-, da firma constru-,tora desse último prédio, a¦•-Companhia Territorial I_ote-adora , que nâo tomou provi-dênclas cabíveis e recomenda-
das como preventivas contradesabamentos. Deveria junto àbarreira ter levantado um mu-ro dc animo, e não o fez, limi-tando.se a erguer urna frágil
parede de cimento Sano., 4mgrande resistência.
ATEOU FOGO AS VESTESPor motivos ignorados, ten-tou o suicídio ateando fogo àsvestes, a domestica LauraMarques de Oliveira, de 36

anos. casada, domiciliada à .-ua
•Santo Agostinho, 51.

Apresentando queimaduras
de ri.' grau no tórax e nos
brac;os, foi internada em esta-
do grave no Hospital do Pron-
lo Socorro.

BOXDE X ÔNIBUS
Na esquina das ruas Vlscon-

de Rio Branco e São .Toão, em
Niterói, colidiram o ônibus cha-
pa 82-29 da empresa Luxo Li-
niltada, dirigido pelo motorls*
ta Milton Prnto Barbosa, e o
bonde 601 da linha -Largo do
Moura--, conduzido pelo motor-
neiro José Francisco dos P.eís.

Em conseqüência saiu ferido
o funcionário público Valter
Gome.», de 18 anos, solteiro, re-
sidente k rua Rlodades, 170.
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COLISÃO
Quando trafegava peia rua General Canaoarro, o bonde~d"a

linha 7.?, Cascadura, conduzido pelo motomeiro Cludines da Sil-va Almeida, residente à rua Ministro Gabriel Pi.ano, 697, foi ai-barroado pelo aulo-carga chapa «-SS-íít..
Em conseqüência sofreram ferimentos: o motorneiro do ele-

tricô o a doméstica Maria do Verde Romão, dc 27 anos, casada, re-sidento à rua Andrú Cavalcanti, -UU, cosa 5.
As vitimas foram medicadas no Posto Central de Assistência.

Há Fila Mas Não M Carne
O presidente üu C.O.P. suda

Kril.ndo pelo. jornais quo a
cante vem aí. O povo jú euhu
<juc is&u t> conversa fiada. E
._..m ó prn isu ra* ioiinar muito
sobro ü a«M,ni„. O br. Cahellu,
cJe mestnOj se encarrega de lu
ilosm.scarHr: proin.t.nd. rraol-
ver d problema da cnrnr, afirma
quo catio ohcRando já 80o cabo-
.»_ -Ir cado paru o matadouro

,1» _'_n.ii«. 61.'! cabe.ai, dai dc-
te ti ovo mil fiui- êle prometera
antes/ l**í> »ig..ificii o consti-
sumo do nm só dia para o povo
carioca, I- o r.-tu do ano'.' (Juo

pcr»unlal O resto do ano .'¦
par» • povo ficar misturando
nrr./. com feIJSo.,, Sc ainda en-
contrar esse-s eéuero. ua. (,-iru.
c arnia.cn.: tnlrctaulo, aqui <•
alt ainda se vô «Isumin pelancas
pendarada» no. afougues. o
n.«,u_rnelro quo \«l receber uma
I»-guena cola „\i.._ para u,„
amlg» do peito. O atnico avi-:>
parp onlro e, de ropoute, nu
dl» marcado, c.li aquela lila
«norma defronte do a.ou.uc,
Om Iiisiih, jj lavam
n illuhelro (ro<-ad„; ivlnle e ein-
co cruzeiros. _Ia_ Isomentc o.

m IB,

primelrus da lila ainda cunsi-
s«„.-i„ alfnma c.i*„. Se ainda
resta carnci da cota que o açou-
KUfiro recebetij esaa ô para o
r.uuhio n, sio. .NinsuVn, loca. Oi
(iscai, u aliraaa sío pajos pe-lo- avougueiro. para nãu (craie
riada. Na gmxura está unii
lila formada ontnu ,le(r„nto to.
acouguo ,1» ,».., Oliveira Ir-
mi.,-. ., rua ll-vrin du são 1", •
ii\. l-i,l um doa poucos a rc-
cebci «„„„ pequena cota. Ape-
..as „,„., pari.- da fila fui aten-
ilida, (J restanlü voltou para

casa de maus abnnAndu

VPVnPü T^7vt> hw^t^ SAPAT0S PARA HOMENS, SOLA BEM BATIDA, ESTILOV LIS DhK POR MENOS MODERNO. CHOMADO, NAS CORES VERMELHO, HA*
1? TMDnCJOf UüT VANA' MARR°N E PRETO, DE CRS 235,00,& llVlrUbM V EL! por apenas 195,0c '

Só Esta Semana so na SAPATARSA R A CASA DO
TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES, 33S
irnrtXl.MO \n t.AMI-0 Kl SANTANA.
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IfSESUBLÊIA DOS SERVBDQÍIES Pi BÜCO © • Realizar-se-á Ys 17 hs. de hoje uma ampla assembléia
$ 

" 
(.os íuncionários públicos e autárquicos na sede do Clubo

dos Inapiario?, à Av. Almirante Barroso. 78 13° andar N. esia reunião será discutida e aprovada a tabela de aumento gural de salários. A Comissão Central Pró*
\umen,to de Salários encarece o comparecimenío de todo o funcionalismo.

111A ÚNICA LUTA
ANTÔNIO CASTRO

Amiinliíi serft i-oalizntlii n assembléia dn Sindicato dos
li.iliiilhadnifs nas intlti.slrias de fiação c Tecelagem, Consta

tlu ordem du dia a reorganização da lula por aumento de sti-
hinos através tia criação de comissões cm Iodos os locais tle
inilialho c discussão o aprovação do medidas mais enérgicas
ii serem piislus om prática visando foiçar os patrões .1 con-
crtlorom a tabela pleiteada.

\ os*t iitiportanlissima reivindicação junta-se no mo-
incuto aluai a luta contra os industriais quo tentam legalizai'
a abolição das oito horas do trabalho o já reduzem brulal-
mente os nicstiuiiilios orçamentos do operariado poi;. meio dos
curiós do 2 a mais horas do serviço o da paralisação total das
empresas. Islo aa tentativa do lançarem sobre às costas dus
trabalhadores Iodas as conseqüências do monstruoso raçio-
iiaiuenío imposto pela Light que desfere um profundo golpe
"in nossa nascente industria.

Por conseguinte, amanhã, os operários têxteis, ao mes-
mi* tempo em que tratem da lula por aumento, lêm quo for-
i.ii' a discussão o aprovação imediata dc medidas vigorosas
para exigir n respeito à jornada de trabalho, pagamento dos
salários inlogiais, sem nenhuma compensação, do repouso
semanal c* garantir Iodos os direitos assegurados pelas pré-
prias leis trabalhistas. Trata-se de uma única luta.

Aumento
Sv mm

Salários Par
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Os 70 mil Irnbtilhudoros na
industriti tle construção civil cm
face do constante tiupioiito do
custo rio vida (.'stfto so inovinieii-
tiindi) no sentido de desfecharem
uma vigorosa campanha por me-
lhores condições de vida. ü Mi-
nistério do Trabalho eni lüõt),
quando concedeu uma insignifi-
canto migalha a titulo de au-
monto, estabeleço.* uma i-láusu-
Ia iibsurilti, proibindo os Irapn-
lhatlorcs de. se levantarem 110-
vãmente eill lulti duranle dois
iiiltis. tyjas apegar desta dclenni-
nação (je justiça t|e classe, n
verdade é t|iiu. os operários tlu
construção civil não eslão dis-
postos a passa r fome com suas
famílias, li.pi tnilns os locais de
trabalho a luta tior aumento é
assunto tle todos os «bate-pa-
posy

Cerca de 70 mil trabalhadores . lírentam as maiores dificuldades —
Impossível esperar o término do prazo íixado pela Justiça do Traba-
Iho, no último dissídio — irregularidades cometidas pelas companhias

 construtoras

O Patrão Não Paga
E Ainda "Banca" o Valente
OPERÁRIOS DA FUNDAÇÃO CRUZEIRO ESCREVAM À NOSSA
REDAÇÃO DENUNCIANDO A EXPLORAÇÃO DE ÜUE SÃO Ví-
T1MAS E A AMEAÇA DE SÁBADO DIANTE DA QUAL SE

 ENCONTRAM 
Os operários Pedro Uai-

inundo, Lombardo Pinheiro
rie Souza, Ademardo Olegario,
Uccbiàdes Pinheiro, Walter
Pereira, Pereira, Benedito Ai*
ves, Onorio Machão, Manoel
Róis, Wilson rie Souza, Ma-
.uri Ribeiro, João Gomes, Jo-

sé Eugênio o Joaquim Soares
.Nunes Peixoto, que trabalham
na Fundação Cruzeiro, situa-
na na cidade tle Caninos, no
Ksturio rio Kio, dirigiram a
nossa redação a seguinte car--
ia denunciando o regime rie
trabalho forçado o os mísera*

ris salários pagos pela cm-
presa:

Sr. redator: Com a morte
tio velho italiano proprietário
ria empresa, que não era lá
muito bna coisa, xvu filho

mais velho assumiu o lugar.
Sc as coisas estavam ruins
para nós, eslão indo agora dc
mal ;i pior.

O pagamento que* no tem-
po do velho italiano era pelo
menos feito em dia, passou a
atrasar três e mais semanas.
Nunca mais recebemos regu-
larmente os salários. Atual-
ínente estamos com 5 senta-
nas congeladas. Quando c|ie-
ga o sábado a turma toda tf-
ca esperando dinheiro c o
miserável cio italiano não dá
n menor satisfação. E quando
a gente o imprensa exigindo
o pagamento, tem o ctèsplaji*
te rie mandar que se va re-
clamar no Ministério rio Tra-
balhn ou onde çjuizçr. Chego
ao cúmulo de dizer quo pode-

AINDA 0 DESVIO
Bos 8 Milhões de Cruzeiro
Deverão prestar esclarecimentos todos os res-
ponsáveis sobre a grossa 

"marmelada" levada à
prática com o dinheiro dos trabalhadores —
Fala a imprensa o ministro Antônio Francisco

Carvalhal 
O Minisiro Antônio Fran-

cisco Carvalhal, rio Superior
Tribunal rio Trabalho e pre-
sidente da Federação dos Tra-
balhadores na Industria de
Alimentação, declarou, quar*
ta-feira última, ao Conselho
rie Representantes da Confe-
duração Nacional dos Traba-
Ihadorca na Industria, que
cabo á Comissão do Imposto
Sindical toda a responsabili-
dado pela bôa ou má aplica-
ção rios S milhões de cruzei*
ros entregues ao sr. Holanda
Cavalcanti na gestão do sr.
Danton Coelho. Q ministro
Antonío Carvalhal adiantou
i)!,'.' essa comissão, ao conce*
der o credito de oito milhões
a CNTI, designou oficialmen-
le o sr. Lauro Sodré Viveiros
rie Castro que, então, na qua-
lidade dc diretor do Doparta-
incuto Nacional do Trabalho,
íxercat a sua presidência

paru acompanhar a aplicação
da referida verba. Designou
ainria um contador tio Minis-
tério do Trabalho, para asses-
sorar o trabalho do sr. Lauro
Sodré. ttoste modo, a Comis-
são não somente concedeu o
adiantamento rie oito milhões
de cruzeiros, mais, incla su-
bordjnou ao critério do seu
então presidente todos os atos
que viessem a ser praticados
pela CNTI com aquela impor-
tanoia.

O Ministro Antônio Francis-
co Carvalhal considerou, as-
sim, que o caso tle inicio está
mau conduzido, sendo iriclis*
pcnsavcl a audiência de to-
dos os implicados no desvio
da vultosa quantia.

mos arrancar as máquinas
para vender.

O chefe tln firma com sa-
larios rie tloís meses atrasa-
(los, estando com a mulher
para clár à luz, foi ao escri-
lório solicitar 10(1 crucclios
emprestado, o homcnsíhnh
saiu-se com -I peritas na nião
e não emprestou o dinheiro, <>
rapa;: leve que empenhar o
relógio para pagar a parlei-ra. Outro operário rie noíns
Benedito Alves estando com o
filho doente foi pedir ao ila-
liarip um dinheiro parti mau-
ciar despachar a receita. Coino
não fosse a(enilido disse queeslava ílIspçWto a sair ria tir-
ma. Fui então que o italniano
declarou que rir.ria um jeito
de (lagtir as copias paia se
ver livro daquele (mau ope-
rã rio.. Falo esse que vem
provar que a empresa nfio es-
tá falida. Não sabemos em
que o homem se estrjba paru
lazer toda essa velhaearia.
Sabemos porém quo ixií-so
suor é sagrado e estamos eus-
postos a receber os salários
atrasados o rie uma sô vez!
A manobra está muito clqra,
A oficina tem operários até
com :i0 anos rie casa e o pa-
Irão quer força-los a sair por
conta piúofia para nou jor
que pagar as indenizações a
que têm direito c colocar cm
lugar rios mesmos outros ope-
rários com salários mais boi*
xos e que poderão ser clispeu-
sados mais facilmente nu ho-
ia que bem entender.

Mas estamos certos dc que
isto não acontecerá pois esta-
mos dispostos a lançar mãos
rie todos os recursos a fim rie
evitar esse esbulho tramado
pelo patrão.

1'UATTCAMISNTI'J 11A II
ANOS NÃU TEM AUMENTO

Tor mais absurdo quo pareça,
praticamente lui seis unos tt cor-
punição não ó buneficjtfdu emu
um aumento tle suláriós. Senão
vejumos, O uri tiumento a que
nos referimos acima, lui rie OG
poi' cento sobre os salários tle
11)4(1 embora tenha sido lixado
cm lltiiü. E mais, foram
computados os aumento.-, cuiicii-
didos pelos empregadores a par-
tir daquela época. Somente
aqueles Irabaljiadoies qne esta-
Vtini empregados uas empresas
naquela data ti que foram con-
teirjpjuilus. A maioria ficou à
margeni, Foi uma chantagem
preparada em comum acorda
tom os patrões.

Um trabtilhiitjçir rio iiteiTo rie
Uotafogo, obra que está a cargo
(hi Citt. Auxiliar de Construção
Ettla., tle propriedade ria viuva
lienzazoiie Lago, declarou á nos-
sa reportagem:

— O tal aumento foi unia chi-
cana. Cerca rie -1(1 mil compa-
nheiros ficaram uo ora veja.
l'ois nao lia uinprcsu que deixe
a genle se firmai' no trabalho
tturittite a unos. O resultado é
quu subre a base rie lti-li, so-
mente uma minoria foi contem-
pludu,

Percorrendo outras empresas
fomos nos pululo a uai ria ter-
(ladeira situação existente. Va-
nas construtoras apesar rio au-
mento ser uma mittaliia ridícula,
assim me.aiio resolvurapi nao
paga-lo u até o momento, upe
sar dos toniinuas letlaniaçóe.i
a Justiça do Trabalho não to-

mou a mínima tirovidencia. A
Companhia Construtora feder-
neiras é uma delas. Vários ope-
iá rios foram demitidos por te-
rem apresentado queixa ii Jus-
tiçii, Esta remeteu seus nomes
aos patrões, que laiiçaram-iios
uo olho dn rua. Esla riemincin
nos foi feita nor um gnipo de
i perários.

A IJ MENTO OU
ANIO.im,AMEN'li>

FÍSICO

Dessa maneira, torna-se in-
suportável a vida doi operários
tia construção. Estão numa si-
inação que, ou lutam por um
aumento ou a miséria o a fome
crescerão em seus lares. Este o

ponto <ie visli. tle iodos os ira-' II ¦¦ ci ni quem uulostru-
mos. Uni pedreirg ria Pedernei-
ras finalizando suas declarações
."firmou, após denunciar todas
as irregularidades cometidas
pela empresa:

— O problema de um aumen-
to de salários deve ser levanta-
do ao lado da lula contra todas
essas irregularidades. Ao mos-
mo tempo (pio procuramos con-
quisltir nuiis um direito deve-
mos resguardar aqueles já con-
quistatlos. Senão, nunca conse-
giiiremos realmente uma melho-
ria tle viria.

A Sessão do Conselho Amini.
ANTPNDITCHEV, secretário da U.I.S.O.T.

nratiYO
A 28 rie setembro rio cor-

rente ano teve lugar em Vio-
na a sessão tio Conselho A(|
minlstratlvo tia União Inter-
nacional rios Sindicatos rios
Obrciros rias indústrias Ali-
nieniiciã o Tabaquoiru, ria
produção tle bebidas o cie :ra
lia lhadores em hotéis, cafés,
e rosiauraiUcs. A sessão rios
Conselhos Administrativos te-
vc lugar ihiiii momento rie
crescente ofensiva contra os
direitos econômicos e sociais
tios trabalhadores nos paises
capitalistas e coloniais e rie
prepararão leliril por parte
rios imperialistas anglo-amerl-
cano tle uma nova guerra
mundial,

Us países, membros ii') Pae-
to cio AUáiuifi, sob a riireçãu
ries ünptTiaiisias ianques ur-
main-se intensamente; os gas
los militares aumentam; nos
Estados Unidos os credites
militares alcançaram (il)5 br
íhões rie dólares contra 1.20B
miijipes eni ID3Í): mt lngla-
terra os gastos militares pata
os anos rie 1951 e 52 aumen-

(TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FÁBRICA DE

MOVEIS ESTOFADOS
n-i-.mi.s Uo i-iililmcb <lu mulas c poltronas Climas, ilcrf-vr-.,
liniliii-, tlu iiiiiiii|iii'r estilo, l nilririis cstafililus puni snlus ile

 Juntar e l)nrniitúriu*> 

Corlinas, Uccornções. Lustra-se Moveis.
Altnde-se a qualquer ponto da citlatle cum orçamentos sem

compromisso.
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taram cm 7'1 % em comparo-
cão com o ano anterior; na
França os gastos militares trl-
plicaram efesde 11)39. O exér-
çilo rio Atlântico Norte está
sendo criado com rapidez; os
imperialistas americanos ie-
militarisam •intensamente a
Alemanha Ocidental o o Ja-
pão, por túclas as partes rio
mundo estão estabelecendo
bases aéreas para uma olen-
siva contra a União Soviética
e os países de democracia po-
pular.

Os gastos militares que uu
mentam cada vez muis re-
caem como um tardo pesadis
slmo sobre as costas dos 'ru-
balhadores; os impostos estão
crescendo', os pregos dos pro
cintos alimentícios o rias mer-
cadorins rie primeira ueçessi*
tlade aumentam constante*
mente. O nível tle vida dos
tiabalhudores dos países ça*
píialistas e coloniais ostá bai-
\anclo bruscamente, baixa
também o po-'-c,r aquisitivo
tios salários, crescem a rnisé*
ria a fome e o desemprego.
Os capitalistas aplicam caria
vez mais amplamente o mé-
todo da suporexploraçáo, in-
tensificando o ritimo do tra
balho e prolongando a Jorna-
da de trabalho. Depois ck.
agressão militar na Coréia, o
governo dos Estados Unidos
aumentou os impostos rios
trabalhadores em 15 Cí, os
nreços dos produtos alimon-
tíbios somente até Cins do
19r>0 aumentaram em '*!ü % o
continuam aumentando sem
cessar; o salário real dos tra-
hallKiriorcs diminuíram cm 13
por cento; na Inglaterra os

preços aumentaram oni 91 >.',-.
em comparação cnm o ann riu
1933, ao passo quo ns sala-
rios dos trabalhadores ,m-
montaram apenas em 11 por
cento; na Alemanha Ociclen*
tal os preços rios prnçlutQS ali-
mentíciiio aumentaram rie
1949 a 1951 até lííi ';. ete. A
importação rios produtos ali-
mentidos arnerlcános, confor-
me o Plano Marshall, arruina
a indústria alimentícia rins
países mashalizaclos; empre-
sus pequenas e ramos inteiros*
tia industria alimentícia na
Itália, França, Alemanha, Oei-
dental e om outros países pa-
ralisam sua produção o cen*
tenas de milhares rie iraha*
lhadores Eicam sem trabalho.

Somente na Alemanha Oci-
dental o número rie dosem-
pregados ultrapassa a 300.0CO.

(Continua)
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Assembléia, 28-3G

[IOJE — Dos Íuncionários pu»
blicos, ás 17,30 horas, no Chi-
he Inapiarios, a av, Ahn.
Barroso, 78*13" andar, pura
aprovação ria tabela rie veu-
cimbntos pleiteada nuln íun*
cioriájisiho público o autar*
quico.
NO DIA 1 — No Sindicato dos
Traballuiriores nn Industria
Têxtil, as 17 horas a fim rie
ser posla em discussão acon-
ira proposta patronal sobre o
periiriii rie aumento tk; sala-
rio leito pelos trabalhadores.

Nn Sindicato rins Trabalha*
tlores em Empresas Comer-
eiais rie Minérios e Combusti-
veis Minerais, a riia México,
11-5" andar, ás 13 c lü horas,
em primeira c segunda con*
vocação, respectivamente, pa*
ra tratar da fundação rie uma
Federação, aquisição dc uma
escola ha Ilha rio Governador
e dar conhecimento aos asso-
ciados rio parecer rio sr. Mi-
nistro rio Trabalho, com refe-
reneia ao atliciotial rie pue-
rieulisiriuclo inflamavci.
NO DIA 3 — No Sindicato dos
Alfaiates, no Largo dè São
Francisco, 19-spbracjo, às 19,30
horas, a fim ria corporação
tomar conhecimento das pro-
videncias tomarias pela riire*
toria 'iKi aquisição rie uma
serie própria e deliberar sobro
uma exposição do Conselho
Fiscal.

|jrj|)lfM!lfflllKÍ
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberio Carmo

ANOTAS E C O N Ô M
Agrava-se com a Política de Guerra

O Encarecimento da Vida no rasil
Nosso pais mantém a dian-

feira sobre mais dü 40 paises
na corrida da carestia. E' isso
n que as estatísticas das Na-
ções Unidas mais uma vez
divulgam. Não seria esse ia*
to bastante grave para por de
sobivaviso todos os brasilei*
ros?

Certamente que sim. Tra*
ta-se de um problema de se-
rias conseqüências, que en*
volva todos os interesses na*
cionais. O e n c a r e cimento
constante ria vida verificado
nos últimos unos no Brasil
constitui uma prova insofis*
mavel tle que marchamos pa-
ra uma situação verdadeira-
mente catastrófica. O povo
pergunta alé quando iremos
nessa carteira desabalada.

A isso o governo não res-
ponde e apenas ensaia algu-
mas medidas demagógicas
que nada resolvem. Por sua
vez, os partidos 

' 
políticos das

classes ricas abstêm-se rie
riuaiquor iniciativa para de-
bolar a carestia. Diante de
tal alilucle de indiferença,
para com um problema que
assume um caráter esencial-
inqnte político, o povo passa
a compreender mate clara-
mente as causas da sua deses*
peradorá situação. Quais süo
estas causas da carestia d*
viart, a mais remota e a
nais p r'o 1 u n d a, reside,
ua estrutura semi-Ieíulal

e no caráter semi-colonial dc
nossa economia. A terra mo-
nopolizáda nas mãos de uma
minoria de latifundiários re-
presenta um entrave ao desen
volvimneto da produção agro-
pecuária. Os trabalhadores
rurais, sem terra e sem di-
nheiro abandonam o campo ea
produção decai, escasseiam os
gêneros e seus preços se ele-
vam a niveis absurdos Por
outro lado, a dependência doa
mercados estrangeiros impede
que cultivemos os gêneros
mais necessários ao consumo
interno, pois só interessa aos
latifundiários produzir para a
exportação. Mas hft outra
causa mais imediata o não
menos importante: é a políti*
ca dc' guerra, a política de
submissão aos interesses dos

TOALHEIRO
NACIONAL
Toalhas e guarda-

napos para iodos os
fins.

Tels: 42-4525
e ??-455G

R. DOS INVALI-
DOS, 57 — IIo and.
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provocadores de guerra nor-
te-atnericanos. Por esta, ulti-
ma razão a economia do nos-
so pais ó estimulada em um
sentido contrario aos inferes-
i-js do povo. Em vez do pio-
duzirmos mais gêneros ali-
mentidos, mais feijão, mais
carne, mais manteiga — pro-
duzimos mais minérios de ler*
ro, mais minérios de manga-
nôs, mais berilo, mais cristal
de rocha, etc. etc, matérias
primas essas qqe são solicl-
tadas pelos imperialistas ian*
quês, que nos oprimem. Tam-
bem por seguirmos essa po*
lítica de guerra, a reboque
dos patrões üe Wall Street, a
receita orçamentaria é apli-
cada em armamentos, em
gastos militares diversos eso-
mos forçados u emitir bilhões
cio cruzeiros sem finalidades
produtivas o mergulhamos
cada vez mais na torrente da
inflação. Eis aí por que o po-
vo, os que vivem do ordena-
cios, vencimentos e salários,
são sacrificados. Há, ontrçtan-
to, o outro lado c|a questão; é
que enquanto a classe ope-
rária c o povo ganham cada
vez monos, vécm os seus sa-
larios e vencimentos cada
vez reduzir-se mais, aumen-
tem fabulosamente do* UU
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Os lucros de 4.5211 sociedades anônimas, no uno de lüãll,

subirqm a 12,3 bilhões de cruzeiros, lisstts firmas possuem
,r>l bilhões de cruzeiros dc citpilitl, de mojlp que seus residiu-
dos fiaunceiriis cprresppndcm a 2õ'.c do cnpilul. Montaram
a cerca de 1 billiiies os dividendus distribuídos, eieviuido-st*
a 7,4 bilhões os lucros retidos.

FONTE: Conjuntura Econômica, n. 11, Novembro de
1051.

«Enfrci a trabalhar para a empresa —
escreve-nos o leitor ROBERTO 1113 CARVA-
LHÒ — em 30 dc outubro de 1941); gozei o ,
período de férias completado a 30 de outubro
de 1950. Em 22 de setembro do 1051, recebi o
aviso prévio, faltando apenas 8 dias para
completar na empresa um ano o onze meses.
Terei eu direito ao segundo período tle-fonas,
ou alguma cousa mais»? t

RESPOSTA. — O prazo do aviso prévio e somado ao lenipo
dc serviço do empregado para efeito rié indenização e Cartas. As-
sim, o empregado que, ao ser avisado ria dispensa, ecmtavaiim
ano e dez meses o vinte dois dias do serviço, tem direito a dois

períodos de indenização e a quinze dins do férias, unia vez que J*1
tenha recebido o primeirp período.

Em relação a esta última parto, embora os tribunais nem
sempre decidam da mesma maneira, há decisões no sentido de
que, se o empregado não completou os doze mesoM a quo so relera
a lei por culpa do empregador, que o despediu injustamente, cabe-
lhe o direito ao pagamento das férias cm proporção aos dias tra*
balhatlos.

Quanto Mais Carestia,
Quanto Mais Lucros

Entre «s 4.520 empresas,
cujos lucros totais, no ano tle
1950, indicamos acima, eslão
os grandes capitalistas que
dominam a economia brasi-
loira e influem na orientação
do atual governo.

Beneficiados pela inflação,
pois tanto mais haja dinliei-
ro em circulação maiores são
os seus lucros, esses grandes
capita listas não têm nenhum
interesse cm que seju ecimliu-
tida a carestia. Para eles, pa-
ra ps tubarões, a carestia re-
presenta um fator de maiores
lucros, uma vez que ganham
multo mais ao venderem
mercadorias dq preso eleva*

fundiários ê TúbarOe» ãue sfto ! do do que §e vendessem mer*
os privilegiado» beneficiários cadorias de custo mais redu*
da carestia, e da miséria do | zido. Se um objeto é vendido
povtj, por 100 cruzeiros, admitido-sí

que o seu lucro soja eqlcula-
do em 30 ppr cento, terão 30
cruzeiros de resultado. Entre*
tanto so esse mesmo objeto
passa a ser vendido por 200
cruzeiros, em vez de 30 cru*
zciros, obterão (50 de lucro.

Ao contrario, a classe ope*
rária o os trabalhadores em
geral, perdem cada vez mais
eom a carestia. Pois se um
operário ganha 1.(100 cruzei-
ros ele poderá comprar 1.0
objetos do preço d'*' 100 cru-
zeires. Mas se esse objeto
passa a custar 200 cruzeiros,
coro os mesmos 1.0011 cruzei-
ros que continua ganhando,
apenaB pode comprar 5 opfc-
tOfti

Eis por que • carestia i
querida pelos tubarfies e odl»
ada pelo pqva.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

ARMANDO PONTES — Rio. So a om-
presa em quo você trabalha recolhe suas cen-
tribuições para uma Caixa, õ lógico que os
seus direitos de segurado, são aqueles conti-
dos no decreto número 2(1.778, do 14 de junho
de 1949, que aprovou o regulamento e que
é o mesmo para Iodas as trinta caixas que
funcionam no Brasil.

Assim, se viicí: estfi so sentindo muito
doente, de moneira a não poder mais trabalhar, dirija-so a Caixa
e rceaioira o beneficio. Apenas, é preciso que ypee ia tenha com-
pletado o período dc carência, isto é, que já tenha leito o recolhi-
monto, om seu nome, do dozo contribuições mensais consecutivas
e quo ainda não tenha ficado um rum sem contribuir.

Sc o parecer médico fôr favorável a concessão do auxilio-
doença, você terá direito a uma mensalidade no valor de 66% da
média dc seu salário dos doze últimos meses. O pagamento será
feito a partir do KV> dia de seu afastamento riu trabalho. Os pn-
moiros quinze dias serão pagos integralmente, pela empresa em
que você estiver trabalhando. A duração máxima do beneficio 6 dc
doze meses, e será fixada pola junta médica. .

Se você requerer o benefício depois de sessenta dias de alas-
t-do do trabalho, e fôr concedido auxílio-doença, o pagamento ria
mensalidade será feito a partir dn data do entraria dn pedido na
Gaita, perdendo voei o direito a receber os 15 dias de 8eu empre»
gador e as mensalidades correspondentes ,aos dias decorridos en-
lire o sou afastamento o a data do roçmcrnnento»
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O SU
Os suplentes estarão a altura dos titulares —
Concentrados em Peirópolis e na Vila Hípicaos craques alvi-negros e banguenses —

Botafogo o Bangú encerram hoje os seus nreinr,üvos para o clássico de domingo Papaia-
Ambas as equipes deverão apresentar-se desfalca-das Nem por isso, no entanto, a peleja deixa dc-.meter, uma vez que os reservas de' Paraguai Z 7 „ „.Anos o, entre os alvi-negros são craques de reco 

°
cido carta, Também, no Bangú, os suplentes estãoei icondições de aparece bem

Tanto Ondino .corno Cani !lu, Leite têm concentra-
;^ron-eUS 1r'I-,0S' a fÍm ÚC ^rantii- o repoliso dos

mmto, mura grande li,,,, ,,. prifj. „„ dtl|n^ ,. ^ò. ^ 
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TINDO
O CLÁHICO

Oificii a Saída liea""1=:;~^"^--^íiS-"--
• -Nova . bomba vem dc

lourar nos círculos ftilebolis*
aieos da cidade e novamente
o principal personagem o ocxlraordinàrio Ademir Meno*
aos.
FEDHJ RESCISÃO

i A noticia circulante era tle
flue o craque vascaino solici.Ihra rescisão rio contrato, des-
gostoso com a situação de níio'jwder oferecer seus serviço-;
pio clube. E como seu eom-
promisso esta prestes a termi-•nar com o grêmio da «.Colina ¦
adeniir teria antecipado a twa saída de Sào Januário
«ANGU KS. PAULO \\•SKPECTAT1VA

Caso venha a se concretiza-
essas noticias, o São Paulo ,'o Bangu estarão no páreo •«.
rn conquistar o concurso doitmomado jogador. ,)a não ío*i hoje, altós. que tanto o

{sromki paulista i-on-.o o alvi-«ubro carioca acalentam o si •
ínho de possuir o extráorclinVÍ.
[t*> craque, Várjas tentativas
ípr««i feitas neses sentido.
wj»n contudo conseguirem ,i
Mu it**enta Agora, saindo-mesmo do Vasco. Ademir >cr;imotivo para um grande nue-
,l,o de cifras entre o novo mi-Sumário do Distrito Federai e
o grande clube bandeirante
O VASCO .\.\o ATENDERA'

Procurados pela nossa re.
porta gom. paredros vascainos
não confirmaram nem cies"

mentiram as versões chtes. ]'or outro lado. na
1'alosiia mantida com
so repórter, deixaram
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' mMn' Cr"qUM nU' ¦«•««»««"» «™ açnn, „„ primeiro" Pia x Flu. Xa expectatiia, Hermes e Índio.

Pirilo, cuja presença cslá garantida no clássico dc domingo, no
Maracanã.

IMTFRrMlIl^l
DE AMANHÃ
índio iambém deve
ser experimentado —
Chegaram oniem, 0s

craques plaiinos

I E' prcvavel o reapa-o-
cimento de Adãozinho, na
partida de amanhã, f-en.
te ao Independente. Pelo
menos, no segundo tempo,
o craque sulino deverá
enfrentar os "diabos ro.
Jos», que se enconiram,
desde ontem, em nosso
pais.

Nos demais postos (igu.
rarão os elementos de
sempre, sendo aificil mes.
mo, tal como íora anunci.
ada a inclusão dc índio,
no posto de Hermes. Fia.
vio parece disposto aquel.
mar mais um pouco o jo.
gador gaúcho, a fim de
lançá-lo às feros, já ba.
gaçc, sem nenhuma ser-
ventia.

Enfim, como «manhã,
serão permitidas substi.
tuições, não nos surpreen-
deremos, caso índio venha
a ser aproveitado, passan-
do então, o ataque a (or-
mar com a sua constitui.
Tão de tempos atrás ou
ssjc: Joel, Rubens, Adão.
zinho, índio e Esquordi-
nha.
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Grandes Êxitos dos Atletas Polene. !.*»**«

C astillin i

VARSÓVIA, novembro (Cor-
ivspondôncia especial I ¦ Ter*
minou a temporada de verão
o o atletismo polonês podeagora apresentar a lista de
tritmfos deste ano, que mar-
ea um progresso incontestà-
vel, não sónisntG em relação
aos anos precedentes, m.ís
também em comparação con,
o nível do atletismo praticadoantes da guerra. Este fato
merece o maior destaque, tan*
to mais se considerarmos quenenhum às de envergadura
mundial saltou ainda dos no*vos quadro? do atletismo po-lonès.

-V» entanto, os resultados
conseguidos no plano interna-
dona] são bastante satisfaço-'jos. Assim temos, que a Po-lònia se classificou em segi-n-
do lugar, cum a contagem de-10 pontos, no campeonato
t RsS — Polônia — P.umanai,
realizado em .Moscou, havendo a URSS registrado a mar-cação do 375.5 pontos c a Ru.
mania de 160. E note-se que

COLOCOU-SE À POLÔNIA UM SEGUNDC
LUGAR, SENDO O PRIMEIRO CONQUISTA*
DC PELA UNIÃO SOVIÉTICA E O TERCEI*

RO PELA RUMÁNIA —

ÍÍ5ÍSÍTE DE VITÓRIÀ N0S D0IS REDUTOS - OLAVO GA
QUE FEEZCOML^*° 

P0NTA-ESQUERDA. AEXEMPL0GDAOQUE FEZ COM JORGINKO - AS EQUIPES PROVÁVEIS
Olaria e Fluminense • -

com as suas equipes coneen*tradas para a grande peleja dedomingo. O clube leopoldlnen*
»v levou a sua rapaziads para
» Hlxi do Governador, enouan-
to os tricolores estão em La-
ranjeiras, na cisa alugada pelo
Fluminense, especialmente nara
•íte fim.

^•¦¦s dois redutos, o anibien

ATENÇÀO

Qualquer serviço Ge
bombeiro, eletricida-
de e mecâaiea em ge-ral, coasiiiíe o RMS
pek) T«^: -. 42-0954

(¦c e de vitoria. .Viníuem -.>c-n-
sa em derrota. Os tricolores

.acham que o oiarii ser.i u ..,
|barbada. Scrã liquidado, d'-acordo con: ar ordens de /.ni.
nos primeiros dez minutos,
Amansado o bicho, cies o üe-
mesticarão, E ai farão , oue
quizerem.

-\. lurnia r.lariense ii aão
i acredita muito nesta historia
[Acha que os tricolores até qu;
poderão vencer, mas irão suar
bastante, Nãc vai ser mais
aquela sopa do turno. Os cin-
eo a um ainda estão através-
sados nn garganta E não ha
oportunidade melho: pr,ra umi

¦ desforra que a do domingo,
quando o Fluminense, r»rdcn-

i cio poderá ate deixar ao Ban-
I gú a liderança, no caso dum

diante do Bota-

Garantiu que jogando, Otea; ou Joel terão a mesma <
te de Jorginho. Darão d,

Itres corridas, se tanto, pandará colado aos mesmos, ilhss dando chance alguma
AS EQUIPES

O Fluminense jegará con
(io Fla-Flu, ou seja: Castili
Pindaro e Pinheiro: Vietor
sou c- La-Fayette; Tele,
laudo, Carlyle, Didi e Qui:

Já o Oláiia está na d
dência do estado íisico cl

entar

(i 

sucesso clesti
Uogo.

' Olavo é o mais convieti

BONECA BAIANA
AUTENTICA

LiiKuosiimeiite oniamentada, lindo presente do festa? para
pessoa dé bom goslo,

,vrim, PREÇO! CR$(f50,00INFORMAÇÕES XA LADEIRA .Iii/mi HOMEM, fi APT.

m* ^^v^^-^^^wN»*-^*vA^VVSí^.

ma, O mais certo, r
é jogar o mesmo time qu-
cou ao América, ou seja
gore: Olavo o Job; Jorge.
cir o Ananias: Cidinho,
hinglon, Maxv.-ell, Jr
ouerdinha.

ROUPA \TLHA
FICA NOVA

Virondo-a pelo avesso
M. RAMOS, alfaiate, re-
forma e conserta roupa

de homens e senhorar
Rua dos Inválidos, 172

sobrado
Fone: 42-09S4

Aceita farendas para con- i
fecçces, Preços módicos e jpontualidade '

j

IVAN RETORNOU
QUADRO TITUL

CK*i£S5£EÍ; F°RA _ ° ATAQÜE ESTA DEPENDENDO DE ¦DE HELENO - NO HOTEL VISTA ALEGRE OS RUBROS
^Z^STÍlJ^it.^^^ -mandodaofen. desde domingo m» constituição Tia equipe rubra

liara domingo á tarde, pois si
alterações houver, no ataque,
estas resultarão da inclusão

siva, pois a
-Vatahno nor

substituição dei bem tratado por Olavo. Jo.Valter, com a nho deixou a cancha seriam
desloeaçÃo do primeira paia n I tc ''on-'»idido.

No setor defensiponta esquerda prevista,

MECAmCO M MAQUINA DE COSTURA j

™¦¦¦'¦••¦¦¦¦•^•«fcsa--

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa
daa, Raforma ^m yeraJTel.: 49-S310

Íj 

ataque aind
da, a defesa

,, , constituída.

promoveu o retorno de l-,-a
| ao posto de médio esqiiei,*,
I Assim, enquanto a liii!ia (

inda não c-siá de;-.-:
a do América já j,

Alinharão OtíJoeJ e Oimsr; p.ub«s, o>v-d^lio » Ivua. o ataoue tai;
poietí ooxitar wm vi)iir Ma
r.sco, Dimas. Ranulfo e Kata
!:no ou com .Maneco. D::-.-,

' iiviuiy, Ranulfo w Jorginho

%%~&sm$ê$í%!> i^^^l^_ *"í'**** ^^^^^^^I0. í

iMWBfc criviu. arav^aaí/cuM w^ üuiãít'''(t.mwS$\ 
"

;i equipe rumena havia ba.
tideaa polonesa há dois a nus

tk BERLIM
Em Berlim, por ocasião duCampeonato Mundial de Es-

tudantes, a Polônia classifi*
eou-se em terceira, antes daTchecoslováquia, até então
sempre vitoriosa contra a rr.
lónia, desde 19-15. Por fim. r n-do de enfremar os represen.
tantes da República Demo-
çrática Alemã, os atletas po.loneses saíram vencoüort s
por 16:2 pontos contra lil.

No decurso de 1951, cincorecordes nacionais n- nines
da guerra foram batidos e os-tabeleceram-se novos re.v.rdes,
dos quais os mais tmrnrraii*
tes foram:

—na prova dos SOO m, Potr-zebowski obtove a marca dcl.ol 3 10.
—no lançamento do marteloMaslowski arremessou aj.3.03 m.
—nas estafetas -1 x 100 mvitoria de Stawczyk, Buhl j7

pskl c Kiszka, cm -11" 7/10.—nas estafetas de 4 x 400m. vitória de Buhl, Lipski.
Korban e Mach, em 37' 17"—110 triplo salto, Weinberr;
realizou a bela proeza cíe
14.S7 m.

—na pi ova dos lüO in, o ;,-,
corciista atual é Kiszka 
10 5/10.

iíão seria jupto evidente
mento e-qur-cer os recordes
femininos, pois que a partici*
paçüo da muííier nr. ospofe
atual não lem ^ombra de 1
r..'!elo no antigo rjçiime;

—na prova d •- f)00 :-. n ¦
cord» de Piwowarowna. cin
r 19" G 10

—110 saltu m: altura, lí,¦-..
ezowska, com 3,515 n
LANÇAMENTO DE PESC

E, para encerrar esta >'¦:',;.
de ô.xitos, que muito ;,:•
lham a Polônia Popular, meu-
cionemos que no lançamento
do peso. u atleta Lornowski.
com um arromeiso de 15,S">
m. e Prywer, com 15.7S :...
obtiveram resultado-- que te
impõem entre as ir.elhe:.-.-
marcas européia- desta calo-
poria.

Os progressos ragistraían..
se mais acentuados na com;-
da pedestre. Poderá issos:-r
atribuído à organização anual
de corridas nacionais cIq lun-
do, em que participam cen te-":"í dt* milhai*.-.- cie cortei-
re1* Graças a os<a inieiativ ¦

:iovo ano levei
tascr.lo

m&WMmim
BOLA AO CESTO
Paia a parte final dos pre..-entes campeonatos de segun-

da e terceira divisões da j*'AtB
vem de obter junto ao general
eZnóbio dn Costa, um possante
gerador de õ.ooo kwts, pussl-bilitando assim a conclusão
dos referidos certames, com
disputas n noite. E por falar
nisso, já na próxima segunda-
feira, dia :;, âs 20,15 lioras, tio
ginásio do, Carioca E.C., daGávea, teremos a realiaiçüo
da primeira rodada do "tprnalo
de 2.» divisão, comportando os
préllos: Flamengo e Bcitatogo
e Fluminense *•: Grajau. Dês-
tes cotejos, o principal é o quereunirá rubro-negròs e alvi-ne-
gros, visto que ambas as equi-
pes apresentam-se bem prepa.radas e com grande dlsposi-
cão de tornarem-se campeã--
Quanto ao Flamengo já pau,este jogo deverá lançar cíunsdc suas mais recentes conauis.
tas: Guguta e Gedeão, o 

'pn-
melro ex-integrante do sele-caonado fluminense e o scgu.i-do, futuros cestobolista rer-namb.uca.no. O outro cotei,,entre Fluminense e Grajau de!vera favorecer aos tricolores
multo embora os grajauenseslenham condições para o tVlttnfo. '

Hnalmente, após váriasmarenas e contra-marchas, foidado a conhecer o roteiro daexcursão do Flamengo nn Eu-¦•opa, onde deverá estreia- a
(' 

de janeiro próximo, enfiou-tando em Bruxelas, a reine-¦aniaçBo do Amlcate Sportlvo
;;";'M 

'"' c-JPilal belga, dará«ombute ao lío.val Quarto e -,'""»' ao llellaí, numa cidade" ",",niJl "'¦' Bílgici Runia!•'•.«ntao, o -(,« ctMptko-' oca pn|.(l fl ,..nin
S2Í,ôrf,*na caPita''«m

aelng-, jogando duas vezest-yon , contra eqüinos Io*' ^««efriilndo, prelinrn »mMr* wnt,, 0 Vr t. #«o, «alia, dará oombmte a•'" «-presentaçao local, n-
'"¦ente. Jogam nn Espanha

'ntr« " JU'a'1 Madrid. Nu »».u,

íetõrno, os rubro-negros ai-
I devei-ào pveliar em Poi-tug

respectivamente coiti o Spi
tiny e o Vasco da Gama. 

'(

NATAÇÃO
I Em conseqüência dos úlüi
i incidentes verificados na ac

tica guanabarlna, por ocas*:
do recente Campeonato de Ji
nlors e do torneio aberto -
water-polo, a diretoria da FM
resolveu aplicar as seguinti
penalidades aos faltosos: sv.
pendeu por uma competição
nadadora tricolor falita 1
Alencar Rodrigues; suspendo
pur quatro jogos os aquapi
listas Isaac e Claudino, do Ví
eo e pm- uni jogo, Lua, do Gun
nabara o Alberto do Fluminoi
so; advertiu us jogadores Sei
sc Ainda a entidade car!encaminhou ao Conselho r-u-
gio e Everardo do Plumineii
premo o processo centra o di
retor tricolor sr, Aarâo Gsi
don e per último, solicito'
maiores esclarecimentos ;.
Conselho Técnico dc N*ntar,.o
sobro a qllosta0 ,ios .,,clr,..
lobo Lobo e Caehimbao, a-:;-

bos do Fluminense-.

VOLEIBOL
0 C A. Paulistano acaba ilí

sagrar-se campeão paulista ,Je
voleibol feminino, após derro-tar todas as demais equipesconcorrentes, finalizando as
sim o certame, na condição Ci
invicto.

O primeiro Campeonato •;-
''loca da classe dos espeicim-leve o seu desfecho, cem o tri-
"nfo final obtido pela 1.
seniação masculina do Sil <
Libanês, o retendo Uur.-icontou ain.ia com a pnrtiei"ii-Çao dos clubes: Mackeníie, cVitória, tepdo p ,,iv. lln Si,„,
vencido a ainbOs' conserva'-1--
se, desta forma, invicto o que
vem realçar ainda mais o í.-
telto.
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